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programação e estruturas de dados, despertar o interesse dos jovens para 
a área de Computação e Informática mostrando a possibilidade de uso da 
tecnologia como ferramenta para a solução de problemas, incentivar os 
jovens a seguir carreira na área, tendo em vista que a conclusão de cursos 
profi ssionalizantes já pode levá-los à inserção no mercado do trabalho, pois 
inserir-se rapidamente no mercado é uma necessidade para muitos alunos 
do ensino médio, motivar os alunos a participarem da Olimpíada Brasileira 
de Informática (OBI), organizada pela Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC).  São benefi ciados aproximadamente 30 alunos, matriculados no 
ensino médio, de escolas públicas e privadas.

UMA ANÁLISE QUANTITATIVA DE FLUXO E RETENÇÃO DE VEÍCULOS NA REGIÃO CENTRAL 
DE COMÉRCIO DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE PRUDENTE: SUBSÍDIOS PARA MELHORIA DE 
PLANEJAMENTO

Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
Departamento de Matemática, Estatística e Computação
PROF. JOSÉ GILBERTO SPASIANI RINALDI - gilberto@fct.unesp.br 

Os principais objetivos do presente trabalho são: - avaliar a quantidade de 
veículos e por qual local adentram a região central de comércio de Presidente 
Prudente bem como seu fl uxo; – avaliar o fl uxo de veículos nas vias internas 
da região central de Presidente Prudente; - avaliar a quantidade de veículos 
e por qual local saem daquela região e seu fl uxo; - por meio da diferença 
entre o fl uxo de entrada e saída, pode-se obter a taxa de ocupação daquela 
região, também, serão obtidos, por horário, os picos de retenção dos veículos 
para a região; – avaliar quais as vias internas daquela região fi cam mais 
carregadas, ou seja, tem fl uxo consideravelmente maior que as demais - 
tendo-se obtido as análises estatísticas, serão fornecidas conclusões sobre 
em quais períodos há maior ou menor ocupação pelos veículos que por lá 
circulam e/ou estacionam nas vagas internas da região central de comércio; 
- como objetivo fi nal pode-se sugerir modifi car até a área azul daquela 
região, como exemplo, pode-se tarifar diferentemente os veículos por horário 
de utilização. Também, pode-se propor mudanças que venham a uniformizar 
o fl uxo interno de veículos da região estudada. Tal proposta pretende, 
fi nalmente, subsidiar informações que visem uniformizar a ocupação e a 
circulação interna por período, evitando que a região fi que congestionada. 
Para haver um planejamento sobre uma melhor ocupação e gerenciamento 
de tráfego de veículos em uma região de alto fl uxo e com grande permanência 
destes é de grande necessidade que se possa quantifi car este problema. É 
difícil se propor melhorias sem conhecer o cenário no qual esta questão está 
inserida. A quantifi cação é primordial para um amplo conhecimento dessa 
questão. Este estudo permite que se faça uma ocupação mais racional da 
área para todos os usuários daquela área comercial. Desta forma, fi ca difícil 

quantifi car o número de benefi ciados com este projeto, trata-se do maior 
conglomerado comercial da cidade de Presidente Prudente. Os benefi ciados 
são para todos que utilizam aquele espaço.

EMPRESA JÚNIOR DA COMPUTAÇÃO – EJCOMP – EMPRESA JÚNIOR DO CURSO DE 
BACHARELADO EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA – 
UNESP / CAMPUS DE PRESIDENTE PRUDENTE

Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
Departamento de Matemática, Estatística e Computação
PROF. MILTON HIROKAZU SHIMABUKURO - miltonhs@fct.unesp.br 

O objetivo da Empresa Júnior é estimular o senso de empreendedorismo 
e responsabilidade profi ssional nos alunos do curso de Bacharelado em 
Ciência da Computação por meio do planejamento, elaboração e execução 
de projetos, propiciando experiências tais como trabalho em equipe, 
gerenciamento de projetos e negociação com tomadores de serviço, 
contribuindo para a complementação da formação dos alunos participantes 
e, também, benefi ciando a sociedade em geral. EJComp – Empresa Júnior da 
Computação é um projeto de extensão universitária da Faculdade de Ciências 
e Tencologia da Unesp – Campus de Presidente Prudente que visa oferecer 
aos alunos do curso de Ciência da Computação uma vivência  profi ssional e de 
empreendedorismo ainda durante o curso, através da execução de projetos em 
Tecnologia da Informação, com benefícios ao público interno e à comunidade 
externa. São benefi ciados os alunos do curso de Bacharelado em Ciência da 
Computação e de outros cursos e a comunidade da FCT – Unesp/Campus 
de Presidente Prudente que tenham interesse e demanda por Tecnologia da 
Informação, e a sociedade em geral pela execução de projetos ligados à àrea.

ASSESSORIA E CONSULTORIA EM PESQUISAS ATRAVÉS DA EMPRESA JÚNIOR DE ESTATÍSTICA DA 
FCT/UNESP
Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
Departamento de Matemática, Estatística e Computação
PROF. MARIO HISSAMITSU TARUMOTO - tarumoto@fct.unesp.br 

Este projeto tem como objetivo principal, o desenvolvimento do aluno como 
um cidadão, em que além do profi ssionalismo precisa desenvolver o seu 
potencial na área da responsabilidade social e ambiental. Para a aquisição do 
profi ssionalismo, deve ter como objetivos a elaboração e execução de projetos 
supervisionados por professores e gerenciados por alunos que envolvam 
ferramentas estatísticas, tais como: planejamento e análise de pesquisas 
estatísticas, planejamento amostral, controle de qualidade, bioestatística, 
análise de séries temporais, pesquisa de mercado. Este projeto tem como 
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objetivo principal, proporcionar aos alunos a chance de se defrontar com 
problemas reais e encontrar a solução para os mesmos, através de pesquisas 
teóricas em disciplinas já cursadas ou em artigos especializados e realizar 
a aplicação prática. Outra fi nalidade importante, é o de despertar o espírito 
empreendedor aos alunos, considerando que esta é uma profi ssão na área 
tecnológica e pode possibilitar o profi ssional a seguir uma carreira como 
autônomo. Para o desenvolvimento da responsabilidade social, tem como 
objetivo dar continuidade aos projetos sociais, com trabalhos voluntários 
a entidades de assistência social e participação em campanhas de auxílio 
aos mais necessitados, desta forma, os alunos terão a oportunidade de além 
de desenvolver o lado profi ssional, a responsabilidade ambiental e social. 
Assim, novamente para o ano de 2011, tem como objetivo proporcionar a 
difusão do conhecimento estatística no Ensino Fundamental da rede Pública 
de Ensino, através de palestras e/ou ofi cinas. Assessoria e Consultoria em 
pesquisas através da Empresa Junior de Estatística da FCT/UNESP é um 
projeto de extensão que visa colocar o conhecimento da Universidade 
a disposição da comunidade, atendendo as micro, pequenas e médias 
empresas, organizações não governamentais, entidades e sociedades em 
geral. Os projetos são supervisionados por professores da FCT/UNESP, 
Campus de Presidente Prudente e são benefi ciadas as Organizações não 
governamentais (ONGS), micro, pequenas, médias e grandes empresas, 
entidades, sociedade em geral e alunos do ensino Fundamental das Escolas 
Públicas de Presidente Prudente.

CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE UM CURSO DE INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA APLICADO AO 
PRODUTOR RURAL

Registro
Campus Experimental de Registro
PROF.ª SILVIA HELENA MODENESE GORLA DA SILVA - silvia@registro.unesp.br 

Propiciar a inclusão digital a produtores rurais e suas famílias, bem como 
capacitá-los a utilizar a informática de maneira aplicada ao meio rural. 
Não só à produção rural, mas também em outras áreas de produção, se 
faz extremamente necessário a obtenção de conhecimentos básicos de 
informática. Pode-se dizer, que é praticamente imprescíndivel o uso da 
informática no auxílio ao produtor rural, quer seja para auxiliá-lo em tarefas 
básicas como a de comunicação com o uso de e-mails, ou até mesmo como 
suporte a tarefas mais específi cas da produção.Criar e implantar cursos 
gratuitos dessa natureza serão de grande valia principalmente ao pequeno 
produtor rural. Produtores e famílias de produtores rurais da região. O projeto 
promoverá a inclusão digital e fornecerá capacitação gratuitamente.

APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA DO REXLABRC NA IMPLEMENTAÇÃO DE EXPERIMENTOS REMOTOS 
DE FÍSICA EM ESCOLAS DE SEGUNDO GRAU

Rio Claro
Instituto de Geociências e Ciências Exatas de Rio Claro
Departamento de Estatística Matemática Aplicada e Computação
PROF. BENEDITO RENÊ FISCHER - bfi scher@rc.unesp.br 

Os objetivos do projeto são: utilizar a infra-estrutura e a tecnologia gerada 
no grupo de pesquisa e laboratório RExLabRC para a implementação 
experimentos remotos na área de Física para o ensino médio; testar o 
desempenho da plataforma e dos experimentos através do acompanhamento 
dos alunos em um laboratório de informática de escola estadual. O Laboratório 
de Experimentação Remota do DEMAC/UNESP - RExLabRC - (http://
rexlabrx.rc.unesp.br ). O experimento remoto visa o compartilhamento de 
recursos entre instituições de ensino, pesquisa e demais setores, permitindo 
que um mesmo recurso, ou equipamento, possa ser utilizado por estudantes, 
técnicos e pesquisadores de outras instituições, independentemente de 
sua localização geográfi ca e da hora de acesso.  A Tecnologia desenvolvida 
no RExLabRC  será empregada na implementação de experimentos de 
Física, para o ensino médio, acessados e controlados remotamente via 
Internet. Na primeira fase os experimentos estarão disponíveis apenas 
aos alunos da Escola Estadual Joaquim Ribeiro, que poderão acessá-los  
do laboratório de informática da escola ou de casa.  e serão avaliados e 
monitorados pelos pesquisadores do RExLabRC, Em uma fase posterior os 
experimentos serão liberados para as demais escolas públicas de ensino 
médio. A Escola Estadual Joaquim Ribeiro conta com 32 salas de ensino 
médio e com aproximadamente 1200 alunos que poderiam estar acessando 
os experimentos. Considerando que normalmente as escolas públicas tem 
defi ciência nos laboratórios de Física, o acesso a um laboratório remoto 
contribui de forma signifi cativa para a melhoria do ensino.

ENGEALI - EMPRESA JÚNIOR

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Engenharia e Tecnologia de Alimentos
PROF. RÓGER DARROS BARBOSA - roger@ibilce.unesp.br 

Tem por objetivos: proporcionar aos alunos do curso de Engenharia de Alimentos 
da UNESP/SJRP a aplicação prática dos conhecimentos teóricos relativos à área 
de atuação; promover a integração aluno/empresa de alimentos; desenvolver 
o espírito crítico, analítico e empreendedor dos futuros profi ssionais; promover 
o desenvolvimento profi ssional e pessoal de seus membros; facilitar o ingresso 
de futuros profi ssionais no mercado, colocando-os em contato direto com o 
seu mercado de trabalho. A ENGEALI – EMPRESA JR é uma associação sem 
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fi ns lucrativos, situada no câmpus IBILCE da UNESP, na cidade de São José 
do Rio Preto, estado de São Paulo, sendo composta exclusivamente por alunos 
de graduação do curso de Engenharia de Alimentos. Fundada em 1996 por 
iniciativa dos alunos do curso de Engenharia de Alimentos, a ENGEALI – 
Empresa Jr. é uma empresa destinada a prestar consultorias, apoio técnico 
e desenvolvimento de estudos e projetos na área alimentícia para empresas, 
laboratórios, entidades e para a sociedade em geral. Os projetos desenvolvidos 
possuem custos reduzidos e fi cam sob orientação de professores universitários 
e profi ssionais especializados, o que garante a qualidade dos nossos produtos. 
Os clientes são micro e pequenas empresas alimentícias da região, que não 
teriam condições de realizar projetos de melhoria da qualidade pelo custo 
destes. A Engeali torna isso possível com a redução do custo dos projetos por 
ser uma instituição sem fi ns lucrativos.

INTRODUÇÃO AO SISTEMA OPERACIONAL LINUX

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística
PROF.ª  RENATA SPOLON LOBATO - renata@ibilce.unesp.br 

O objetivo principal do projeto Introdução ao Sistema Operacional Linux é 
fornecer uma visão inicial do sistema, abordando a organização do Sistema 
Operacional Linux e seus aplicativos, provendo uma base sólida para o 
uso confortável do sistema.  O projeto é sem fi ns lucrativos e desenvolvido 
e mantido por professores da UNESP, em conjunto com discentes do curso 
de Bacharelado em Ciência da Computação, que utilizam o sistema como 
ferramenta de trabalho.  O projeto Introdução ao Sistema Operacional Linux 
consite de um curso de duração de aproximadamente 40 horas que capacitará 
os alunos para o uso do Sistema Operacional Linux e suas ferramentas. O 
projeto é voltado para usuários iniciantes no mundo do software livre e é muito 
interessante e importante para os dias atuais, onde o número de computadores 
que utilizam o Linux cresce a cada dia.  O sistema operacional é de código 
aberto e distribuído gratuitamente pela Internet.  Ou seja, não é necessário 
pagar pelo uso do Linux e não é crime instalar cópias em outros computadores, 
inclusive essa ação é incentivada. Serão abordados temas durante as aulas, 
iniciando por uma discussão rápida sobre a fi losofi a do software livre e em 
seguida as especifi cações e características de uma distribuição GNU/Linux. 
Serão benefi ciados alunos e servidores do Instituto de Biociências, Letras e 
Ciências Exatas do Câmpus da UNESP de São José do Rio Preto.  Havendo 
vagas, poderão ser benefi ciados estudantes de outras instituições de ensino 
superior públicas e servidores de autarquias municipais, estaduais e federais 
da cidade.  O projeto pretende incluir essas pessoas no grupo de usuários do 
software livre e contribuir para a expansão do uso do sistema operacional 
Linux.

PROBLEMAS DE OTIMIZAÇÃO COMBINATÓRIA: APLICAÇÕES NA INDÚSTRIA

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística
PROF.ª MARIA DO SOCORRO NOGUEIRA RANGEL - socorro@ibilce.unesp.br 

Desenvolvimento de sistemas de apoio para a tomada de decisões que 
incluam ferramentas de otimização combinatória com aplicação na indústria. 
Problemas de corte e empacotamento surgem em diversos tipos de indústrias. 
Na indústria de móveis hà necessidade de cortar a matéria prima principal 
para a produção dos móveis (por exemplo: painéis de madeira, madeira maciça, 
placas de aço) em peças menores. O problema do corte consiste em determinar 
padrões ou esquemas para efetuar os cortes. Para gerar este padrões, podem 
ser utilizados diversos objetivos tais como: minimizar a perda de material, o 
número de estágios em que o corte é feito, o número de peças diferentes em 
cada padrão. A elaboração destes padrões é uma atividade rotineira no dia a 
dia destas empresas. Gerar um padrão de corte exige um grande esforço pela 
natureza combinatória do problema, pela variação do tamanho da matéria 
prima, pela variação da demanda por peças menores. A maioria das empresas 
situadas na região noroeste do estado fazem o planejamento manual destes 
padrões. Não há no mercado sistemas específi cos para o planejamento 
de padrões para a indústria de móveis. Nas fábricas onde são utilizados 
sistema computacionais, os padrões gerados são ajustados manualmente 
para atender restrições especifi cas. Outros aspectos do planejamento da 
produção, tais como a coordenação do dimensionamento de lotes com o corte 
do estoque e o sequenciamento da produção são problemas importantes 
para serem estudados e podem contribuir para aumentar a produtividade. O 
desenvolvimento de ferramentas computacionais, específi cas para a realidade 
destas empresas, podem contribuir para tornar o processo de planejamento 
da produção mais efi ciente e mais ágil. Indústria de móveis de pequeno e 
médio porte situadas na região noroeste do estado de São Paulo. A região 
conta com dois Pólos Moveleiros (Votuporanga e Mirassol) que juntos incluem 
mais de 400 empresas, responsáveis por mais de 15000 empregos diretos. 
Estas empresas são voltadas principalmente para a produção de móveis 
residenciais. É importante ressaltar que o Pólo de Votuporanga é hoje um 
dos oito pólos moveleiros mais importantes do Brasil. Outras empresas com 
interesse em utilizar as técnicas de otimização combinatória para aumentar a 
produtividade de seus processos também podem ser benefi ciadas.
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RIO PRETO TRATANDO SEUS RESÍDUOS

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Engenharia e Tecnologia de Alimentos
PROF. VANILDO LUIZ DEL BIANCHI - Vanildo@ibilce.unesp.br 

A cidade de São José do Rio Preto, fi nalmente, irá tratar praticamente 100% 
de suas águas residuárias municipais. O objetivo deste projeto é informar a 
população, formar os alunos da rede Pública da importância de se tratar os 
resíduos e de economizar água em suas casas, através de palestras, visitas à 
Escola Técnica Estadual - ETE e da observação dos tratamentos efetuados 
através de unidades em nível de bancada. Venha saber mais sobre como são 
tratadas as águasresiduárias municipais de nossa cidade, de como épossível 
promover uma melhora sensível no meioambiente através desse tratamento 
e a importância de se economizar água em nosso dia-a-dia. Através 
de palestras, visitas e observações, você terá contato com a tecnologia 
disponível para despoluir os nossos rios.Unesp e Prefeitura Municipal de São 
José do Rio Preto: pelo respeito ao meio ambiente, por uma cidade mais 
linda, por uma vida melhor. O público alvo são 1600 crianças (50 alunos por 
semana, durante 32 semanas).

SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEORREFERENCIÁVEL PARA AUXÍLIO NA ANÁLISE DE NOTIFICAÇÕES 
DE ACIDENTES NO TRABALHO

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatasde São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística 
PROF.  CARLOS ROBERTO VALÊNCIO - valencio@ibilce.unesp.br 

O Sistema de Verifi cação de Acidente do Trabalhador tem como objetivo 
permitir ao usuário o levantamento e cruzamento de dados relevantes para a 
compreensão, previsão e prevenção dos acidentes. O sistema deve ser capaz 
de guardar informações a respeito da localização dos acidentados bem 
como da empresa contratante. Além da localização, existe a necessidade 
da associação das informações a respeito da atividade que estava sendo 
realizada por ocasião do acidente. Atualmente, este sistema (http://www.
gbd.ibilce.unesp.br/homolog/sivat/ ) conta com mais de 50000 registros. 
Estes acidentes referem-se a mais de 12000 empresas. O propósito deste 
projeto é estender as funcionalidades do sistema, por meio do uso das 
informações cadastrais de endereço e relevantes a este banco de dados. Tais 
informações visam permitir que os recursos de análises espaciais possam 
identifi car os fenômenos que relacionam características sócio-econômicas 
e ambientais oriundas da localidade onde vivem os acidentados e onde se 
localizam as empresas, co-relacionadas com o conteúdo descritivo da base. 
O Sistema de Verifi cação de Acidente do Trabalhador tem como objetivo 

permitir ao usuário o levantamento e cruzamento de dados relevantes para a 
compreensão, previsão e prevenção dos acidentes. O sistema deve ser capaz 
de guardar informações a respeito da localização dos acidentados bem 
como da empresa contratante. Além da localização, existe a necessidade 
da associação das informações a respeito da atividade que estava sendo 
realizada por ocasião do acidente. Atualmente, este sistema (http://www.
gbd.ibilce.unesp.br/homolog/sivat/ ). Os trabalhadores da região de São José 
do Rio Preto e os demais 100 municípios sob a coordenação deste centro de 
referência da saúde do trabalhador. Atualmente já efetuamos o treinamento 
no sistema on-line também para 10 municípios, a saber: Jales, Santa Fé do 
Sul, Catanduva, Votuporanga, Onda Verde, Mirassol, Fernandópolis, Bady 
Bassit, Guapiacu, Jose Bonifácio. Agora também será atendido o Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador - CEREST de Ilha Solteira e mais dez 
municípios pertencentes a esta regional.

SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEORREFERENCIÁVEL: BANCO DE TUMORES DO HOSPITAL DO CÂNCER 
DE BARRETOS

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamentos de Ciências de Computação e Estatística e de Biologia
PROF. CARLOS ROBERTO VALÊNCIO - valencio@ibilce.unesp.br 

Pesquisadores nas áreas de Tecnologia da Informação e Biologia Molecular, 
vem atuando em parceria com o Hospital do Câncer de Barretos - HCB no 
desenvolvimento de um sistema Web para o gerenciamento de um banco de 
tumores. Este sistema computacional, denominado de Sistema Computacional 
Gerenciador do Banco de Tumores - SCGBT, gerencia informações sobre os 
pacientes, médicos, amostras, localização física das amostras organizadas 
hierarquicamente nos componentes freezer/estante/rack/gaveta/caixa, 
formulários médicos com informações detalhadas sobre o diagnóstico, 
prognóstico e histórico de pacientes com câncer de pênis, rim, adrenal, 
bexiga, próstata, testículo, esôfago, mama, entre outros, totalizando 17 tipos 
de formulários, pesquisadores e projetos de pesquisa que possam requisitar 
amostras, usuários do sistema, departamentos do hospital, entre outras. Um dos 
propósitos deste projeto é estender as funcionalidades do SCGBT transformando-o 
em um Sistema de Informação Geográfi co, onde são considerados os aspectos 
georreferenciáveis nas incidências de câncer. Um outro propósito é efetivar 
a análise dos dados armazenados através da aplicação e desenvolvimento 
de técnicas/ferramentas Data Mining textuais, visuais e espaciais. Tais 
informações visam permitir que os recursos de análises espaciais possam 
identifi car os fenômenos que relacionam características sócio-econômicas e 
ambientais oriundas da localidade onde vivem os pacientes, correlacionadas 
com o conteúdo descritivo da base. Os Sistemas de Informação Geográfi cos - 
SIGs possuem diversos recursos para clarifi car os objetivos do pesquisador e 
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realçar os padrões espaciais de distribuição das variáveis da pesquisa em 
mapas temáticos. Tais recursos incluem a sobreposição camadas, uso de 
marcadores, gráfi cos localizados, entre outros. Um dos propósitos deste projeto 
é estender as funcionalidades do SCGBT transformando-o em um Sistema de 
Informação Geográfi co, onde são considerados os aspectos georreferenciáveis 
nas incidências de câncer. Um outro propósito é efetivar a análise dos dados 
armazenados através da aplicação e desenvolvimento de técnicas/ferramentas 
Data Mining textuais, visuais e espaciais. Tais informações visam permitir que os 
recursos de análises espaciais possam identifi car os fenômenos que relacionam 
características sócio-econômicas e ambientais oriundas da localidade onde 
vivem os pacientes, correlacionadas com o conteúdo descritivo da base. Serão 
benefi ciados os Pesquisadores e médicos que atuam na área de câncer e 
usuários do hospital do câncer de Barretos, atualmente tem-se armazenado no 
atual sistema 12000 amostras/pacientes com câncer.

SISTEMA COMPUTACIONAL DE GESTÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística 
PROF. CARLOS ROBERTO VALÊNCIO - valencio@ibilce.unesp.br 

Desenvolvimento de um sistema computacional online de gestão de eventos 
científi cos. O sistema controlará eventos e suas respectivas subconferencias, 
possibilitando a submissao de artigos, avaliaçoes e pareceres, calculo da 
avaliação dos trabalhos científi cos, ranking, relatórios, alem de toda a gestão 
dos eventos cadastrados. Construcao de Sistema de Gestao de Eventos 
Cientifi cos e que possibilitará a completa gestão de eventos científi cos. As 
subconferencias e sessoes do evento, cadastro de autores e pesquisadores, 
submissão de artigos e trabalhos científi cos, pareceres, avaliações, 
notifi cações e demais funcionalidades referentes a eventos científi cos sao 
contempladas pelo sistema, o qual utiliza tecnologia recente e possibilita 
maior agilidade no processo, além de estar disponível online a toda a 
comunidade. Toda a comunidade científi ca da UNESP, do âmbito nacional e 
internacional, pois o sistema será online e de uso acessível a todos.

SISTEMA COMPUTACIONAL DE APOIO AS ATIVIDADES DEPARTAMENTAIS – UNESP: PRODUÇÃO 
ACADÊMICA, ATIVIDADES DIDÁTICAS E ADMINISTRATIVO

São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística 
PROF. CARLOS ROBERTO VALÊNCIO - valencio@ibilce.unesp.br 

Desenvolvimento de novos módulos para o sistema computacional de 
apoio as atividades departamentais da UNESP. O novo módulo no sistema 

contemplará o gerenciamento dos processos departamentais e pareceres 
que os docentes precisam dar quanto aos processos e a gestão e controle dos 
relatórios de docentes Plano Global de Atividades, Proposta de Atividades 
Docente e Planilha Desempenho Docente Anual. Sistema de apoio às 
atividades pertinentes às secretarias dos Departamentos junto aos Institutos 
e Faculdades da UNESP. Como piloto, já se encontra em andamento a 
implantação do sistema piloto junto a todas as secretarias departamentais 
do IBILCE-UNESP e implantação nas secretarias da unidade São José dos 
Campos, com alta portabilidade para outros departamentos e que tem como 
principais funcionalidades atividades como: atribuição didática, produção 
dos docentes, ordem de serviços e geração de multiplos relatórios. Através de 
interface web, os usuários cadastrados podem inserir dados relacionados aos 
serviços, às disciplinas, aos cursos e aos docentes que serão armazenados 
em base de dados do departamento. As informações de produção acadêmica 
sao importadas automaticamente dos currículos lattes, mantendo-se 
no banco de dados de cada departamento as informações pertinentes às 
produções de cada docente e, consequentemente, a produção dos respectivos 
departamentos. A proposta é que este sistema possa ajudar na organização 
das informações da Unesp, pois sistematiza as principais informações 
junto às celulas básicas da Universidade, ou seja, os departamentos e suas 
respectivas produções. A partir da organização dos dados proposta por este 
sistema é possível pensar em DataCenters contendo informações de suporte 
a gestão das direções locais e Reitoria.  Todos os departamentos de todas as 
Unidades da UNESP e Reitoria.

SISTEMA COMPUTACIONAL DE APOIO A GESTÃO DE PROCESSOS DOS ORGÃOS COLEGIADOS 
SUPERIORES UNESP
São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Ciências de Computação e Estatística 
PROF. CARLOS ROBERTO VALÊNCIO - valencio@ibilce.unesp.br 

Desenvolvimento de um sistema computacional online de gestão dos 
processos dos Orgãos Colegiados da UNESP que controle todo o andamento 
dos processos e pareceres através de sistema online, os orgãos colegiados 
poderão saber o estado e local dos processos enviados as seções de 
comunicação das unidades da UNESP. Sistema de Gestão dos Processos 
dos Orgãos Colegiados da UNESP, online, contribuirá para que a secretaria 
geral da UNESP tenha controle sobre os pareceres despachados as unidades 
da universidade, garantindo rastreabilidade dos processos e maior controle 
sobre a quantidade de pareceres. Este controle é muito importante à 
secretaria geral da UNESP, pois centenas de processos são disparados 
mensalmente e, ter controle sobre o estado e localização de cada processo 
só é possível com suporte de um sistema computacional. Os relatórios do 
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sistema possibilitarão em questão de segundos, que a secretaria geral 
saiba a quantidade de processos despachados num período, onde estão, se 
estão dentro do prazo, etc. Com notifi cações disparadas automaticamente, 
o sistema alerta os docentes pareceristas sobre prazos que possuem para 
concluir pareceres, lembrando-os de que possuem pareceres pendentes. 
Todas as Unidades da UNESP e Secretaria Geral - Orgãos Colegiados.

AVALIAÇÃO DA ADEQUAÇÃO E CONFORMIDADE DOS EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS DE 
FABRICAÇÃO BRASILEIRA AOS REQUISITOS ERGONÔMICOS DEFINIDOS NO PROJETO DE NORMA 
ISO/TC 106/SC 6 N411:2008
São José dos Campos
Faculdade de Odontologia de São José dos Campos
Departamento de Odontologia Social e Clínica Infantil
PROF. ELIEL SOARES ORENHA - eliel@fosjc.unesp.br 

Os objetivos do projeto são: fortalecimento de estratégias de parcerias 
entre o setor produtivo (empresas) e Instituições de pesquisas no 
Estado de São Paulo; dar suporte aos fabricantes de equipamentos 
odontológicos, para adequaçãode seus produtos em conformidade com 
novas diretrizes ergonômicas internacionais; aplicar diretrizes ergonômicas 
para o planejamento, desenho, fabricação e seleção dos equipamentos 
odontológicos e do ambiente de trabalho do dentista. Os objetivos específi cos 
são: estímulo à exportação e aumento do valor agregado e dacompetitividade 
dos equipamentos odontológicos produzidos no país; fornecer informação 
atualizada, conforme as novas diretrizes, aos setores ligados ao ensino, à 
assistência odontológica e aos fornecedores de equipamentos e insumos; 
determinar para cada equipamento quais aspectos ergonômicos devem e 
podem ser adequados para que o exercício de atividades odontológicas possa 
ser feito de maneira saudável e sem prejuízo à saúde do cirurgião-dentista. 
A proposta é realizar a apresentação e esclarecimentos aos fabricantes 
nacionais de equipamentos odontológicos sobre as Normas ISO 7043:1980, 
ISO 11226:2002, ISO 6385:2004 e da ISO/TC 106/SC 6 N 411 visando melhoria 
da qualidade e ao alcance da adequação e conformidade com as exigências 
ergonômicas dos equipamentos odontológicos fabricados no país. Indústrias 
brasileiras fabricantes de equipamentos e móveis odontológicos utilizados 
na sala de atendimento, serão benefi ciados.

PROJETO MINI BAJA - UNESP/SOROCABA

Sorocaba 
Campus Experimental de Sorocaba
PROF. FERNANDO PINHABEL MARAFÃO  - marafao@sorocaba.unesp.br 

Temos por objetivo projetar e montar um veículo off-road para participar 
das competições Baja SAE Brasil e Baja regional. O projeto Baja UNESP/

Sorocaba tem como objetivo principal promover o desenvolvimento técnico 
e humano dos alunos dos cursos de Engenharia do Campus de Sorocaba, 
na medida em que os mesmos devem apresentar soluções, em equipe, para 
o problema de construção de um veículo. Os primeiros benefi ciários são os 
alunos envolvido no projeto, vindo em seguida a instituição na medida que 
tem sua exposição nas competições, nas indústrias e na mídia.

IMPETUS

Sorocaba
Campus Experimental de Sorocaba
PROF. ANTONIO CÉSAR GERMANO MARTINS - amartins@sorocaba.unesp.br 

Os objetivos do projeto são: procurar 
motivar e despertar o interesse pelas 
ciências, tecnologia e engenharias nos 
alunos de escolas públicas estaduais 
e municipais; apresentar os conceitos 
envolvidos na pesquisas sendo 
realizadas no Grupo de Automação 
e Sistemas Integrais (GASI), ao qual 
os proponentes do projeto fazem 

parte; discutir assuntos relacionados às ciências e engenharias, procurando 
incentivar os alunos a prosseguir nos estudos; despertar o interesse pelas 
ciências nos alunos é uma meta que deve ser constantemente seguida 
pelos agentes educacionais, quer seja para formar profi ssionais nas áreas 
de engenharia, ciência e tecnologia bem como cidadãos conscientes das 
necessidades de tais conhecimentos para a melhoria da qualidade de vida 
da sociedade em geral. As difi culdades inerentes de algumas disciplinas, 
tais como: física, matemática e programação de computadores, fazem com 
que muitos alunos se desinteressem por carreiras ligadas às ciências exatas. 
No entanto, estas são importantes para o desenvolvimento tecnológico e o 
processo de inovação de um país. A universidade pode dar sua contribuição 
através de projetos de extensão que permitam: apresentar e torna acessíveis 
os resultados de suas pesquisas, fazendo com que os alunos tomem contato 
com temas tecnológicos atuais; discutir conceitos científi cos e tecnológicos 
bem como a contextualização destes no desenvolvimento humano; levar os 
profi ssionais ligados ao ensino a refl etirem sobre os conteúdos necessários 
para a formação dos alunos; apresentar para os alunos, principalmente 
os carentes, horizontes que possam ser perseguidos e as necessidades de 
qualifi cação que os habilite a participar no processo de desenvolvimento da 
sociedade; salientar a importância das ciências, tecnologia e engenharias 
no avanço da qualidade de vida de todos. Este projeto visa a apresentação de 
palestras e a realização de atividades junto a alunos e profi ssionais ligados ao 
ensino, principalmente aqueles de escolas públicas municipais e estaduais. 

FOTO: ANTÔNIO CÉSAR GERMANO MARTINS
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Serão abordados temas relacionados às ciências, tecnologia e engenharias 
buscando levar os alunos a continuarem seus estudos e a atuarem nas áreas 
de ciências exatas. Serão apresentados conceitos envolvidos na pesquisas 
sendo realizadas no GASI, ao qual os proponentes do projeto fazem parte. 
Alunos do ensino fundamental e médio e profi ssionais ligados ao ensino, 
principalmente de escolas públicas.

FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DE MATEMÁTICA ATRAVÉS DO ENSINO À 
DISTÂNCIA

Sorocaba 
Campus Experimental de Sorocaba
PROF.ª SANDRA R. M. MASALSKIENE ROVEDA  - sandra@sorocaba.unesp.br 

Elaborar conteúdo específi co de matemática, mediado por computador 
para que seja disponibilizado como elemento de educação continuada à 
distância para professores da rede pública. Reelaborar o curso de funções 
desenvolvido a partir das considerações obtidas na implementação do curso. 
Divulgar o curso para as secretarias de educação municipal e estadual, para 
professores do ensino fundamental e médio, para estudantes do ensino 
médio e superior no sentido de incentivar que os mesmos tomem contato 
e usem ferramentas de Ead como complemento em suas formações. Este 
projeto propõe o desenvolvimento de um curso à distância, mediado por 
computador, de caráter educativo, que ofereça ao professor a oportunidade 
de rever os conteúdos de matemática. Espera-se que o curso propicie ao 
professor uma apropriação sólida do conhecimento específi co que encontrará 
então na metodologia a melhor forma de transmitir esses conhecimentos 
aos alunos assegurando que estes consigam estabelecer relações entre o 
conteúdo aprendido e situações reais, transformando assim efetivamente 
sua prática docente. Professores de matemática do ensino fundamental e 
médio, alunos do ensino médio e superior.

DINÂMICA ENGENHARIA JÚNIOR

Sorocaba 
Campus Experimental de Sorocaba
PROF. ROBERTO WAGNER LOURENÇO - robertow@sorocaba.unesp.br 

Os objetivos do projeto são: complementar a graduação dos alunos do 
campus com experiência na área de gestão; ser integrador de projetos 
nas áreas de Controle e Automação e Ambiental, em colaboração com os 
docentes e alunos da UNESP Sorocaba; manter a posição de realizar projetos 
técnicos, viabilizando aos alunos a prática do que se é aprendido. A Dinâmica 
é uma empresa júnior, formada em 2006, que busca integrar a excelência 
de ensino UNESP com as melhores técnicas de gestão para realização de 
projetos. Projetos na área de Controle e Automação, assim como, Ambiental, 

a baixo custo e com qualidade. Sobretudo micro e pequenas empresas 
da região de Sorocaba. Os preços incomparáveis, bem como a qualidade 
dos serviços vem ao encontro das necessidades dos empreendedores da 
região. O desenvolvimento da empresas que buscam inovar com novos 
produtos dependem diretamente da tecnologia e recursos humanos capazes 
de promover a integração do conhecimento. Os alunos e docentes são 
capacitados para realizar o que as novas empresas da região necessitam. 
Fazem parte dos nossos benefi ciários grandes cooperativas e empresas 
ligadas ao PODI (Polo de Desenvolvimento e Inovação de Sorocaba). Os 
benefi ciados com nossos serviços podem passar de 500 instituições.

DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE COM BANCO DE DADOS PARA AUXILIAR O PROCESSO DE 
AGENDAMENTO E ACOMPANHAMENTO DO APADAS
Sorocaba 
Campus Experimental de Sorocaba
PROF. JOSÉ ROBERTO RIBEIRO BORTOLETO - jrborto@sorocaba.unesp.br 

1. Sistematização e integração do processo de atendimento do APADAS na 
região de Sorocaba, 2. Banco de dados que permita a análise da evolução 
de cada paciente e a análise estatística para a detecção de problemas e 
procedimentos. Este projeto visa otimizar o sistema de atendimento e 
cadastro de pessoas portadoras de defi ciência auditiva, através da criação 
de um sistema que interligue diversas cidades dentro do estado de São Paulo 
atendidas pelo APADAS. Este sistema agilizará o agendamento e a pesquisa 
de horários das consultas médicas. Crianças e adolescentes com defi ciência 
auditiva bem como sua família, residentes na região do município de 
Sorocaba e que são atendidos e acompanhados pelo APADAS.
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FOTO:  ACERVO DO DESIGN SOLIDÁRIO

FOTO: ACERVO DO DESIGN SOLIDÁRIO

FOTO: ANA MARIA RODRIGUES DE CARVALHO
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HUMANIZAÇÃO E QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DOS SERVIDORES DO CURSO DE 
ODONTOLOGIA DO CAMPUS DE ARAÇATUBA (H&QVT)
Araçatuba
Faculdade de Odontologia de Araçatuba
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese
PROF.ª ADRIANA CRISTINA ZAVANELLI - zavanelliac@foa.unesp.br 

O projeto H&QVT tem o objetivo de realizar um treinamento para promover 
a refl exão e automotivação dos servidores do campus de Araçatuba na 
execução de suas tarefas visando a humanização e a qualidade de vida. 
Nessa perspectiva, visa provocar, através da execução do projeto H&QVT, 
a refl exão e a auto-motivação com mudanças focalizadas para uma nova 
postura profi ssional: autonomia, criatividade, orientação para resultados, 
comprometimento, valorização do trabalho em equipe e do trabalho 
transdisciplinar e ênfase ao vínculo relacionado a fatores inter nos e externos 
ao ambiente de trabalho. As atividades são realizadas por 300 servidores 
Técnicos Administrativos do Campus de Araçatuba, divididos em 8 grupos 
de 40 servidores. O treinamento é iniciado com a realização do diagnóstico 
organizacional seguido do treinamento propriamente dito. Os eixos do 
conhecimento que constituem o treinamento em H&QVT são denominados 
módulos e tem seu desenvolvimento realizado a partir de atividades 
vivenciais determinadas pelos facilitadores de acordo com o perfi l do grupo. 
São abordados os seguintes temas: Liderança, Tolerância, Comunicação, 
Criatividade. Desenvolvimento do trabalho em grupo, Relação interpessoal, 
Relação intrapessoal, Motivação e automotivação, Desenvolvimento de 
trabalho de refl exão sobre H&QVT, entre outros. 

INCUBADORA DE COOPERATIVAS POPULARES DA UNESP - INCOPUNESP/ASSIS

Assis
Faculdade de Ciências e Letras de Assis
Departamentos de Psicologia Evolutiva, Social e Escolar e de  Psicologia 
Experimental e do Trabalho
PROF. CARLOS RODRIGUES LADEIA - carlosladeia@terra.com.br  

A incubadora de cooperativas 
populares da UNESP – INCOP UNESP, 
instalada no segundo semestre 
de 2006, tem sua sede na FCL de 
Assis e mantém núcleos locais nos 
campus de Assis, Bauru, Presidente 
Prudente e Ourinhos. A Incubadora 
da UNESP surgiu de experiências 
acumuladas nos últimos cinco anos 

por docentes e alunos desses quatro campus universitários, no sentido de 

assessorar a organização de grupos populares de trabalhadores, sobretudo 
catadores de materiais recicláveis (Assis, Presidente Prudente e Ourinhos) 
e trabalhadores rurais assentados (Bauru e Assis). A INCOP UNESP esta 
integrada à Rede Nacional de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas 
Populares, que por sua vez esta vinculada ao PRONINC (Programa Nacional 
de Incubadoras Universitárias), estimulado e subsidiado pela Secretaria 
Nacional de Economia Solidaria do Ministério do Trabalho e Emprego e pela 
FINEP – órgão do Ministério de Ciência e Tecnologia. Conta ainda com o 
apoio da Pro - Reitoria de Extensão Universitária da UNESP – PROEX e das 
unidades locais onde os núcleos estão instalados. A INCOP UNESP tem 
como objetivos principais: 1- Incubar grupos populares que se organizam 
para a geração de trabalho e renda, de acordo com os princípios da Economia 
Solidária e do cooperativismo, 2- Contribuir para que sua organização 
propicie uma inserção mais ativa e critica na realidade social e no mundo 
do trabalho, a partir de valores que estimulam a autogestão, a autonomia 
e a pratica democrática e condições efetivas de auto-sustentabilidade, 3- 
socializar conhecimentos produzidos e sistematizados pela universidade, 
colocando-os à disposição desses grupos, 4- contribuir para que esses 
possam sistematizar e aplicar os conhecimentos produzidos de forma ativa 
e critica a partir de sua práxis (trabalho e vida social), 5- produzir novos 
conhecimentos a partir da pratica da incubação e 6- possibilitar aos alunos 
que participam do projeto a apropriação e a produção de conhecimentos 
teóricos e práticos para atuarem com grupos populares. A clientela atendida 
pela incubadora é composta sobretudo por trabalhadores desempregados, 
catadores de materiais recicláveis e trabalhadores rurais assentados, 
que desenvolviam atividades informais ou sob condições e relações de 
trabalho muito precárias. São geralmente grupos bastante heterogêneos 
no que se refere a sexo e idade, porem com alguns aspectos em comum: 
baixa escolaridade, rendimentos insufi cientes para proverem o sustento 
e impossibilidade fi nanceira de contribuírem com a Previdência Social, 
fi cando assim impedidos de usufruírem os direitos e benefícios existentes 
nesse sistema. 

ÉTICA NAS RELAÇÕES DE TRABALHO

Assis
Faculdade de Ciências e Letras de Assis
Departamento de Educação
PROF. ALONSO BEZERRA DE CARVALHO - alonsobc@assis.unesp.br 

O projeto “Ética nas relações de trabalho” desenvolve atividades com 
servidores da Faculdade de Ciências e Letras da Unesp/Assis, abordando 
temas como respeito, diálogo e valores éticos, com a fi nalidade de garantir 
um ambiente saudável do ponto de vista das relações entre as pessoas, de 
forma que proporcione uma boa convivência entre elas. Acrescido a essas 

FOTO: ANA MARIA RODRIGUES DE CARVALHO
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atividades, o projeto visa desenvolver ações de capacitação permanente com 
a fi nalidade de discutir e construir  alternativas que colaborem no processo 
de formação do caráter e das atitudes dos benefi ciários, tratando de temas 
relacionados aos valores éticos fundamentais. São elaboradas atividades 
que proporcionam um conhecimento das causas desses problemas de 
tal maneira que permite fazer uma intervenção na busca de soluções 
satisfatórias para as diferentes questões.

ASSESSORIA À FORMAÇÃO E AO DESENVOLVIMENTO DE COOPERATIVAS E GRUPOS POPULARES

Assis
Faculdade de Ciências e Letras de Assis
Departamentos de Psicologia Experimental e do Trabalho e de Psicologia 
Evolutiva, Social e Escolar
PROF.ª ANA MARIA RODRIGUES DE CARVALHO - anamaria@assis.unesp.br 

A Assessoria à Formação e ao Desenvolvimento de Cooperativas e Grupos 
Populares é um projeto de extensão de serviços à comunidade, cadastrado e 
apoiado pela Pró-Reitoria de Extensão da UNESP - PROEX. As atividades são 
desenvolvidas por um grupo de docentes, alunos do Curso de Psicologia e 
servidor técnico-administrativo da Faculdade de Ciências e Letras, Campus 
de Assis, que adota os referenciais da Psicologia Social Crítica, da Pesquisa 
Participante e da Educação Popular. O projeto tem por objetivo apoiar a 
formação e o desenvolvimento de grupos populares que visem à geração de 
trabalho e renda, de acordo com os princípios da Economia Solidária e do 
Cooperativismo Popular. Paralelamente, visa contribuir para uma formação 
mais abrangente e crítica dos alunos que dele participam, capacitando-
os para trabalharem em contextos sociais e econômicos nos quais os 
grupos populares atuam, bem como para socializarem os conhecimentos 
produzidos com esses trabalhadores. Em Assis, o grupo do Projeto, desde 
meados de 2001, presta assessoria à Cooperativa dos Catadores de Materiais 
Recicláveis de Assis e Região – COOCASSIS, que realiza a Coleta Seletiva 
Solidária em 100% dos domicílios, gerando, em média, 130 postos de trabalho. 
Atualmente, o grupo da Unesp prepara juntamente com o Poder Público 
municipal a organização coletiva dos catadores de resíduos da construção 
civil. Participam da Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Assis e Região 130 catadores e 15 catadores do aterro municipal de resíduos 
da construção civil. Tanto os membros da COOCASSIS, quanto os catadores 
do aterro de resíduos da construção civil possuem baixa escolaridade e pouca 
qualifi cação para o trabalho. São vítimas do desemprego que caracteriza o 
mundo do trabalho contemporâneo e quando trabalham autonomamente são 
explorados por “atravessadores”, obtêm rendimentos irrisórios e trabalham 
sob condições e relações precárias e sem garantia de qualquer direito básico.

LABORATÓRIO DE DESIGN SOLIDÁRIO

Bauru
Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação de Bauru
Departamento de Design
PROF. CLAUDIO ROBERTO Y GOYA - goyaclaudio@hotmail.com 

O Laboratório de Design Solidário 
(LabSol) é um projeto de extensão 
universitária constituído por um 
grupo de 10 estudantes do Curso de 
Desenho Industrial coordenados pelo 
Prof. Cláudio Roberto y Goya. O LabSol 
tem atendido diversas comunidades 
de baixa renda que tem no artesanato 
sua forma básica de subsistência, 
produzindo dezenas de protótipos e 

produtos, que são posteriormente reproduzidos pelas comunidades como fonte 
geradora de renda. A práxis tem propiciado aos alunos do curso de Desenho 
Industrial a oportunidade da aplicação dos conhecimentos do Design a serviço 
de uma sociedade mais solidária e democrática, pois, as atividades do LabSol 
possuem como característica principal “injetar” design nos objetos artesanais 
para agregarem-lhes maior valor comercial, além de desenvolver ações 
fundamentadas pelo Ecodesign, a medida que não se preocupa apenas com a 
qualifi cação do produto, sua inserção no mercado ou a possibilidade de geração 
de trabalho e renda e integração social de comunidades carentes, mas também 
com a preservação e conscientização ambiental, através da preferência pela 
utilização de materiais naturais ou biodegradáveis e processos produtivos que 
não agridam o meio ambiente, tanto pela metodologia e técnicas de produção, 
quanto pela preocupação com a reciclagem e reaproveitamento dos resíduos. 
São atendidos pelo LabSol artesãos, comunidades de artesãos, internos nas 
instituições assistidas e participantes de ofi cinas e workshops. O LabSol tem 
otimizado e revitalizado objetos artesanais e vem desenvolvendo projetos e 
ações cuja proposta central é de promover encontros e ações conjuntas entre 
o Design, o patrimônio cultural do artesanato e o Ecodesign, preocupado com 
a qualifi cação do produto artesanal de tradição e sua inserção no mercado, 
tendo em vista a autosustentabilidade das comunidades produtoras, além de 
funcionar como laboratório didático e de pesquisa.

FOTO: ACERVO DO DESIGN SOLIDÁRIO
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AÇÃO UBÁ

Bauru
Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação de Bauru
Departamento de Design
PROF. CLAUDIO ROBERTO Y GOYA - goyaclaudio@hotmail.com 

O Projeto Ubá consiste numa atividade complementar do Labsol que visa 
atender a Associação Bauruense de Artesanato. Implantado em Bauru o 
Projeto Circuito Turístico - Caminhos do Centro-oeste Paulista responsável 
por desenvolver o turismo em dez municípios da região centro-oeste, é uma 
parceria CODER, Instituto SOMA, SEBRAE-SP, CIESP Bauru, dez prefeituras 
da região de Bauru e do Labsol. O Banco do Brasil que tem como uma de suas 
ações responsáveis, o Desenvolvimento Regional Sustentável procurou os 
Artesãos de Bauru para fi rmarem uma parceria. Juntos, o Banco do Brasil e os 
Artesãos contataram o Labsol para que este realizasse o desenvolvimento da 
identidade visual (logotipo, etiquetas e embalagens padronizadas) e criação 
de produtos vinculados ao passeio de locomotivas (desenvolvido pelo Circuito 
Turístico). Por ser um projeto pertinente aos princípios de sustentabilidade 
defendidos pelo Laboratório de Design Solidário, teve apoio total deste, 
entretanto, devido ao seu grande porte e características próprias houve a 
necessidade do cadastramento de um novo projeto para requerimento de 
verbas. O projeto pretende se estender ao restante dos artesãos, aumentando 
os laços de contato com eles e continuar as ações de apoio e incentivo aos 
projetos já existentes, adequando-os as características do ecodesign, prezadas 
pelo Labsol. Aproximadamente 80 pessoas que fazem parte da associação 
Bauruense de artesanato, sendo que, o projeto pode ser estendido a um maior 
número de benefi ciários através de palestras, ofi cinas e workshops.

INCUBADORA DE COOPERATIVAS POPULARES DA UNESP – NÚCLEO DE BAURU (INCOP-
UNESP DE BAURU)
Bauru
Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação de Bauru
Departamentos de Ciências Humanas e de Design
PROF. CLAUDIO ROBERTO Y GOYA - goyaclaudio@hotmail.com 

A INCOP-UNESP de Bauru é um projeto de extensão, que possibilita a 
realização de pesquisas em Tecnologias Sociais diversas, formada por 
estudantes e professores que entendendo a realidade crítica da exclusão 
social imposta no trabalho do mundo capitalista, procuram desenvolver e 
estimular formas de organizações coletivas dessas pessoas, bem como suas 
tecnologias sociais necessárias, pautadas pelos conceitos e valores ditos 
da “Economia Solidária”, que pressupõe formas de educação dialógica e 
popular, horizontalidade nas trocas de saberes, visão crítica e transformadora 
da sociedade, autogestão dos grupos, autonomia e busca de emancipação 

desses atores. Os empreendimentos associativos de Economia Solidária 
buscam se relacionar em rede, trocando informações, criando estratégias, 
fazendo formação, participando de editais comuns para superarem as 
fragilidades de um modelo imposto de fragmentação das ações e recursos 
disponíveis nas agências de Fomento. Pauta-se ainda pela convicção plena 
da necessidade de transformação da sociedade capitalista a partir da práxis, 
da confl uência e relacionamentos das diversas ações que se realizam pelo 
país e mundo afora. De uma forma geral os trabalhos da INCOP-UNESP de 
Bauru se orientam para grupos de pessoas que se organizam e que estão à 
margem das possibilidades tradicionais do mercado de trabalho tradicional. 
Desde 2007, no Assentamento Terra Nossa, a INCOP desenvolve atividades 
com um grupo de cerca de 15 famílias de agricultores (cerca de 45 pessoas) 
que estão fazendo a transição para a agroecologia, e adotando princípios 
da bioarquitetura, grupo esse denominado “Grupo Viverde”. Dos trabalhos 
desenvolvidos com esse grupo e as discussões sobre a comercialização e o 
consumo com base na Economia Solidária (ECOSOL), iniciou-se em 2008 
a constituição de um grupo denominado de “Coletivo de Consumo Crítico, 
Comércio Justo e Solidário- CCCCJS”, que possui cerca de 20 famílias ou 60 
pessoas já tinham adotado consumir produtos orgânicos do grupo Viverde. 
Atualmente, estes dois grupos, o Viverde e CCCCJS estão em fase de 
reestruturação e busca de ampliação, ao mesmo tempo que aprofundam os 
conceitos da ECOSOL e seus signifi cados sociais e econômicos, na busca de 
uma legalização adequada ao coletivo de seus participantes. 

PSICOPAPO - CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA DO TRABALHO PARA OS INDIVIDUOS E AS 
ORGANIZAÇÕES

Bauru
Faculdade de Ciências de Bauru
Departamento de Psicologia e Centro de Psicologia Aplicada
PROF. LUIZ CARLOS CANÊO - lcc@travelnet.com.br 

A partir dos conhecimentos construídos pela Área da Psicologia do Trabalho 
é objetivo do projeto levar os participantes a adquirir e/ou desenvolver 
conhecimentos relacionados a diferentes temáticas pertinentes ao mundo 
do trabalho, levando-os ao aperfeiçoamento do senso crítico a respetido dos 
assuntos abordados. Por meio do desenvolvimento de temáticas relacionadas 
ao mundo do trabalho contemporâneo o projeto visa fomentar um processo 
de refl exão com os participante de maneira a desenvolver o senso crítico 
e, sempre que possível, alternativas para a melhoria do desempenho 
profi ssional. São benefi ciados pelo projeto funcionários do campus da 
UNESP de Bauru e de instituições públicas (prioritariamente) de saúde e 
educação da cidade de Bauru.
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CATADORES DE LIXO RECICLÁVEL: CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA SOCIAL, DO TRABALHO E DA 
SAÚDE A ESSES TRABALHADORES

Bauru
Faculdade de Ciências de Bauru
Departamento de Psicologia
PROF. OSVALDO GRADELLA JÚNIOR - gradella@fc.unesp.br 

A destinação fi nal do lixo é um problema crescente, principalmente nas áreas de 
grandes centros urbanos, devido ao aumento contínuo de consumo da sociedade 
e, consequentemente, sua produção de lixo. Com isso, educação ambiental, 
preservação da natureza, tratamento de lixo e consumo responsável são temas 
em alta, já que existe urgência para amenizar os resultados da exploração do 
homem em relação ao meio ambiente. A reciclagem de lixo, além de ser uma 
solução para parte dos problemas ambientais, é fonte de renda para muitas 
pessoas, ou seja, a “cata do lixo” é uma atividade econômica. Atualmente, a 
catação de lixo se apresenta como única opção de vida para muitos brasileiros, 
apesar de oferecer comprometimento para a saúde e integridade física das 
pessoas devido à rotina exaustiva e às condições precárias de trabalho. 
A Psicologia Social e do Trabalho, por sua vez, deve buscar compreender 
o trabalho humano em todos os seus signifi cados e manifestações onde se 
revela a dimensão da alienação e do sofrimento psíquico que se expressa 
nas relações humanas. Nessa perspectiva, este projeto visa contribuir com a 
formação dos alunos do Curso de Psicologia em um trabalho com os catadores 
de lixo reciclável da cidade com o objetivo de identifi car as condições de 
trabalho a que estão submetidos, os problemas da saúde que possam advir 
dessas condições, os problemas relacionados a seguridade social, atenção a 
saúde, direitos trabalhistas, organização sindical e política. Visa também criar 
condições de refl exão coletiva e individual acerca das questões identifi cadas 
para ações que possibilitem encaminhamentos, soluções, melhorias nas 
condições de trabalho e na produtividade, melhorias nas condições de saúde 
e de vida e autonomia desses trabalhadores, oferecendo subsídios teóricos da 
teoria materialista histórico-dialética que permita aos participantes discutir 
e refl etir sobre as questões do trabalho em si, das condições e organização 
do trabalho na cotidiano. São benefi ciários do projeto os catadores de lixo 
reciclável e indiretamente seus familiares e discentes do curso de Psicologia. 
Esse projeto é importante pois procura caracterizar essa população e identifi car 
as condições de trabalho a que estão submetidos, os problemas da saúde 
que possam advir dessas condições, os problemas relacionados a seguridade 
social, atenção a saúde, direitos trabalhistas, organização sindical e política.O 
impacto e a diferença que se pretende é na elaboração de atividades para 
garantir refl exão coletiva e individual acerca das questões identifi cadas 
que possibilitem encaminhamentos, soluções, melhorias nas condições de 
trabalho e na produtividade, melhorias nas condições de saúde e de vida e 
autonomia.

PROGRAMA DE SAÚDE, SEGURANÇA E QUALIDADE DE VIDA DOS SERVIDORES DA AG
Bauru
Faculdade de Ciências de Bauru
Departamento de Psicologia e Centro de Psicologia Aplicada 
PROF. EDWARD GOULART JÚNIOR - edward@fc.unesp.br 

Baseado nos dados de afastamentos por Licenças Saúde, Acidentes de Trabalho 
e Exames Periódicos dos servidores da AG, constatamos a necessidade de 
realizar um programa de intervenção que vise a Prevenção e Promoção da 
Saúde, Segurança e Qualidade de Vida do Servidor. Entendemos que esse 
programa desenvolverá atividades importantes para um ambiente saudável de 
trabalho, em áreas como, por exemplo: Ergonomia, Ginástica Laboral, Saúde 
Mental, Saúde do Homem e da Mulher, Combate ao Uso Abusivo de Álcool, 
Drogas e Tabaco, Combate e Acompanhamento de Colesterol, Hipertensão 
e Diabetes, Segurança no trabalho, Combate a Obesidade e Sedentarismo, 
Reeducação Alimentar, Saúde Bucal, Prevenção de Doenças Infecto-
contagiosas e Doenças Sexualmente Transmissíveis, e Atividades de Cultura e 
Lazer. No mundo do trabalho é cada vez mais frequente o número de doenças 
ocupacionais e/ou acidentes de trabalho. Um panorama das transformações 
no trabalho evidencia um aumento em seu ritmo e precarização de suas 
condições, que tem como resultado o crescimento das doenças profi ssionais 
e do índice de absenteísmo, demandando uma orientação profi ssional de 
forma a preservar a saúde e a produtividade. Diante do diagnóstico das 
principais causas de absenteísmo dentre os servidores e da importância 
de proporcionar programas de saúde do trabalhador, este projeto tem como 
objetivo a prevenção e promoção de saúde, segurança e qualidade de vida 
do servidor do campus de Bauru. Para isto são realizadas ações de combate 
ao stress, incentivo da prática de exercícios físicos regulares e de reeducação 
alimentar, combate de vícios nocivos à saúde, promoção de melhoria dos 
relacionamentos, prevenção de Doenças Ocupacionais Relacionadas ao 
Trabalho, entre outras, e, conseqüentemente, favorecer a qualidade de 
vida e o bem-estar do trabalhador.Este projeto visa também discutir com os 
trabalhadores estratégias de intervenção e modifi cação das condições de 
trabalho e orientar os trabalhadores quanto às posturas a serem adotadas no 
trabalho e na vida cotidiana, para evitar adoecimentos e encorajar as pessoas 
a serem responsáveis pela sua própria saúde, visando principalmente à 
valorização e o resgate do Ser Humano. 
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JOGO DE EMPRESA PARA APOIO AO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Bauru
Faculdade de Engenharia de Bauru
Departamento de Engenharia de Produção
PROF. JOSÉ DE SOUZA RODRIGUES - jsrod@feb.unesp.br 

O jogo de empresas Mercado Virtual foi desenvolvido sob a coordenação 
do Prof. José de Souza Rodrigues com a colaboração de alunos do Colégio 
Técnico Industrial Isaac Portal Róldan, supervisionados na área de 
tecnologia pelas professoras Kátia Lívia Zambon e Ariane Scarelli. O sistema 
já foi utilizado com alunos da graduação dos campi de Jaboticabal e Tupã da 
UNESP, alunos da graduação, especialização e mestrado em Engenharia de 
Produção da FEB/UNESP-Bauru. Assim, considerando os resultados obtidos 
e a maturidade do projeto, colocamos o mesmo à disposição da comunidade. 
O uso do sistema é de grande importância para a concretização das pesquisas 
de mestrado conduzidas sob nossa orientação e contribui signifi cativamente 
para o aprendizado dos alunos nas unidades usuárias. Atualmente os 
sistemas comerciais disponíveis são de custo elevado e muitas instituições 
de ensino, especialmente a UNESP, não os utilizam devido a esse fator. Com 
o projeto pretendemos facilitar o uso do mesmo pela UNESP a um custo 
muito reduzido e, ao mesmo tempo, criar material para o desenvolvimento 
de projetos de pesquisa que permitam melhorar o sistema existente, 
desenvolver produtos adicionais e contribuir para a melhoria das condições 
de ensino de graduação e pós-graduação das instituições usuárias. 

INFORMÁTICA PARA JOVENS E ADOLESCENTES

Bauru
Faculdade de Engenharia de Bauru
Departamento de Engenharia de Produção
PROF. JOSÉ DE SOUZA RODRIGUES - jsrod@feb.unesp.br 

O objetivo deste projeto é o de capacitar crianças/adolescentes com a 
idade entre 06 a 14 anos e 11 meses a utilizar recursos de informática. Foi 
defi nida essa faixa etária por esses participantes já estarem alfabetizados 
e capacitados a ler e utilizar manuais e softwares. Considerando o caráter 
de inclusão social, será prioridade do projeto utilizar softwares de domínio 
público como o BROFFICE e LINUX além de forneceder os rudimentos 
de navegador Internet, de editor textos, planilha eletrônica e sistema 
operacional para jovens de baixa renda. Para a execução deste projeto 
contamos com o apoio do Instituto Profi ssional de Reabilitação Social 1º de 
Agosto - IPRESPA, que possui uma sala equipada com computadores (Sala 
de Informática), mas não dispõe de monitores para oferecer serviços nesta 
área do conhecimento, condição essa realizada pelos alunos da UNESP 
envolvidos nessa proposta. 

ACIDENTES DO TRABALHO: ANÁLISE, PREVENÇÃO E ASPECTOS ASSOCIADOS

Botucatu
Faculdade de Medicina de Botucatu
Departamento de Saúde Pública
PROF. ILDEBERTO MUNIZ DE ALMEIDA - ialmeida@fmb.unesp.br 

O objetivo do presente projeto consiste em propiciar espaço de discussão de 
questões teóricas relativas à análise e prevenção de acidentes, assim como 
a discussão de casos, troca de experiências, compartilhamento de sugestões 
e de dúvidas relacionadas ao cotidiano dos participantes, além da troca de 
informações sobre atualidades e eventos de interesse. Acrescido a isso, o projeto 
constitui espaço de apoio a todos os interessados em análises e prevenção 
de acidentes e contribuir para a descontrução da prática de atribuição de 
culpa às vítimas de acidentes no Brasil. Nessa perspectiva, a proposta abre as 
portas da FMB-UNESP e da FSP-USP aos interessados na análise e prevenção 
acidentes propiciando espaço de debates e difusão de conhecimentos, mas 
também de apoio em casos de eventuais difi culdades. Destaque é dado para 
abordagens de acidentes como eventos psico-organizacionais ou sistêmicos 
buscando contribuir para a descontrução da prática corrente de atribuição de 
culpa às vítimas, como citado acima, e à construção de novos caminhos para 
a prevenção desses eventos. Atualmente, as reuniões presenciais realizadas 
nas cidades de São Paulo e de Piracicaba contam com a presença de mais 
de 100 participantes. Além, são realizadas outras atividades via plataforma 
de aprendizagem, a qual gradativamente é conhecida aumentando o número 
de profi ssionais que atuam na área. Há também constante interação com 
demandas de serviços de saúde do trabahador do SUS e da área de Segurança 
e Saúde no Trabalho do Ministério do Trabalho.

INCUBAÇÃO DE COOPERATIVAS: COOPERATIVA DE CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE 
FRANCA E REGIÃO (COOPERFRAN)
Franca
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de Franca
Departamento de História
PROF. IVAN APARECIDO MANOEL - ivan@franca.unesp.br 

O Projeto “Incubação de Cooperativas: Cooperativa de Catadores de Materiais 
Recicláveis de Franca e Região (COOPERFRAN)” visa o desenvolvimento 
sócio-econômico, em âmbito local e regional, de cooperativas que realizem, 
como refl exo de seu trabalho, o interesse social e o bem comum, na forma 
da economia solidária. Este projeto objetiva trabalhar com a COOPERFRAN, 
Cooperativa de catadores de materiais recicláveis de Franca e região, 
composta essencialmente de pessoas de baixa renda, muitas vezes 
retiradas da marginalidade, vítimas do desemprego ou do subemprego. 
No ambiente cooperativo o trabalhador é reconhecido muito além de sua 
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capacidade laborativa, mas acima de tudo, enquanto ser humano e cidadão, 
transformando-se efetivamente no que se conhece hoje por “profi ssional-
cidadão”. O GEDE (Grupo de Extensão de Democracia Econômica) em 
sintonia com a tendência nacional, demonstrada pela criação da Secretaria 
Nacional de Economia Solidária, vinculada ao Ministério do Trabalho e 
Emprego do Governo Federal. Através deste projeto pretende viabilizar o 
desenvolvimento não só de famílias, mas, também, a melhora da qualidade 
de vida de toda a população da cidade de Franca e do Meio Ambiente, 
através do desenvolvimento regional sustentável. O perfi l dos benefi ciados 
(diretos) deste projeto é composto por 42 cooperados: pessoas de baixa renda 
e grau de instrução, normalmente com histórico de poucas oportunidades 
econômicas, sociais, culturais e profi ssionais, baixa auto-estima, mas 
com força de vontade para mudar. No entanto, em decorrência dos fatores 
citados anteriormente, o grau de auto-organização e auto-gestão é baixo, 
mas tem demonstrado melhorias signifi cativas com o decorrer dos trabalhos 
realizados nesses anos.  A extensão universitária, composta por docentes e 
discentes, proporciona a transferência de conhecimento de forma acessível 
e efi caz, pois une o conhecimento sólido da instituição (docentes), com a 
fl exibilidade e determinação dos mais jovens (discentes). 

PETI E COMPETI: AÇÃO INTERINSTITUCIONAL NA ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL

Franca
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de Franca
Departamento de Serviço Social
PROF. EDVANIA ANGELA DE SOUZA LOURENÇO - edvaniaangela@hotmail.com

Este projeto de extensão universitária nasce da demanda diagnosticada pela 
Comissão do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) em Franca, 
denominada COMPETI. Tem como objetivo realizar momentos de discussão, 
avaliação e soluções para os problemas vivenciados pelos assistentes sociais 
e educadores vinculados ao (PETI) em Franca/SP, bem como encontros com 
os familiares das crianças e adolescentes atendidos por este Programa 
e demais interessados, com vistas a desmistifi car a questão do trabalho 
infantil e buscar formas coletivas de ação para a efetividade do PETI e a 
erradicação desse problema. Foi criada uma comissão para pensar e propor 
ações de combate ao trabalho infantil no município. Dessa comissão, nasceu 
a proposta de realizar ofi cinas com os assistentes sociais e educadores do 
PETI e com as famílias atendidas. Ou seja, quais as condições de trabalho 
que esses profi ssionais enfrentam? O que pode ser melhorado? Como? E as 
famílias, como vêem esse Programa? O que muda efetivamente nas suas 
vidas? E quanto ao trabalho infantil, qual a percepção que as famílias têm 
dele? O trabalho infantil, está erradicado em Franca? Quais as ações que 
devem ser implantadas? Nos dias, atuais, diante da expansão das formas 
de trabalho sem regulamentação, tais como o domiciliar e o familiar e os 

realizados em locais como a rua e o lixo, torna mais difícil a identifi cação 
e a erradicação do trabalho infantil. Assim, além das reuniões com os 
profi ssionais e familiares envolvidos com o PETI, propõe-se realizar uma 
pesquisa censitária em dois bairros em Franca. Como o foco deste Projeto 
é analisar como o PETI se desenvolve, seus avanços e suas difi culdades e, 
ainda, a percepção das famílias atendidas quanto a sua pertinência, assim, 
o projeto buscará informação de como está a questão do trabalho infantil no 
município e compreender os seus principais desafi os num lócus específi co.

DETERMINAÇÃO DE TRAÇOS DE CONCRETO ACESSÍVEIS AOS TRABALHADORES DA ÁREA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Ilha Solteira
Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira
Departamento de Engenharia Civil
PROF.ª MARIA DA CONSOLAÇÃO FONSECA DE ALBUQUERQUE - sao@dec.feis.unesp.br 

A construção civil é uma das atividades mais importantes da economia 
brasileira e assim será por muito tempo. Em situações de retomada de 
crescimento, como a que estamos vivendo no presente momento, visualiza-
se rápida resposta da Indústria da Construção Civil, o que de fato proporciona 
a destinação de vultosos recursos em investimentos e geração de empregos. 
Essa característica, de rapidamente responder aos anseios do mercado, 
faz com que a construção civil adquira contornos de destaque e posição 
de caráter estratégico na economia brasileira. Obviamente, a mão-de-obra 
qualifi cada assume grandeza de ordem equivalente às necessidades do país. 
É oportuno, portanto, capacitar os trabalhadores da área de construção civil a 
fi m de que os mesmos possam executar as obras com consciência econômica 
e ambiental, somando-se a isso o conhecimento que leva à inclusão social. 
Este trabalho tem como objetivos, determinar dosagens de concreto com 
um trabalho racional e simples, a fi m de obter economia e melhoria do 
material e qualifi car a mão-de-obra da área de construção civil na região 
de Ilha Solteira, SP, oferecendo um curso de concreto para os construtores e 
suas equipes de trabalho. Com esse curso visa reduzir custos de construção 
e conscientizar ambientalmente esses trabalhadores. Para isso serão 
passadas as defi nições de concreto, CCR, CAD, confeccionados corpos de 
prova desses concretos de diversas formulações (ou traços), sendo algumas 
formulações obtidas da experiência dos trabalhadores e outras de planilhas 
de cálculo, de acordo com a distribuição granulométrica dos agregados e 
com tabelas empíricas. Para esses corpos de prova serão obtidas algumas 
propriedades mecânicas como resistência à compressão, tração na fl exão e 
tração indireta. Para determinar as propriedades mecânicas serão realizados 
ensaios de medidas de resistência à compressão, à tração na fl exão e 
indireta das várias composições obtidas pela experiência dos trabalhadores, 
com planilhas de cálculo e empiricamente. Os resultados serão comparados 
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e deverá ser observado se a resistência foi a mesma inicialmente desejada e 
de quanto foi o consumo de cimento para obter as diversas resistências, ou 
seja, de quanto foi a economia ou gasto. O público que se benefi ciará com 
o projeto será a população da região de Ilha Solteira, de uma maneira geral, 
pois a obtenção de uma dosagem de concreto simples, econômica e efi ciente 
benefi ciará a todos que forem construir.

AVALIAÇÃO DE RUÍDOS, CONFORTO TÉRMICO E LUMINOSIDADE EM UM AMBIENTE DE TRABALHO

Itapeva
Campus Experimental de Itapeva
PROF. NATAL NERÍMIO REGONE - regone@itapeva.unesp.br

A segurança do trabalho é uma área de signifi cativa importância na indústria 
e se destaca para proporcionar a segurança e a saúde dos trabalhadores de 
uma empresa. Ter um ambiente de trabalho com conforto térmico, iluminado 
e sem ruídos permite mais atenção e maior produtividade. Um dos fatores 
que leva à perda de audição de um funcionário é o ruído em excesso 
durante a jornada de trabalho. Caso o funcionário não use os dispositivos 
do equipamento de proteção individual (EPI) há o risco iminente para sua 
saúde. Um local de trabalho quente e escuro gera stress e cansaço visual 
aos operadores, tornando as condições de trabalho inseguras. Através 
de um estudo das condições térmicas, ruído e iluminação no ambiente 
industrial determinaremos as condições que os trabalhadores estão 
submetidos e as ideais para trabalhar. Assim, pretendemos fazer medida 
de ruídos, luminosidade, temperatura, umidade em empresas e indústrias 
do setor madeireiro ou mecânico da região de Itapeva. As medidas de 
ruído, luminosidade, temperatura, umidade serão verifi cadas com o uso de 
aparelhos específi cos disponíveis no Campus de Itapeva. A base teórica para 
verifi car os níveis máximos permitidos para o ser humano no seu período de 
trabalho será obtida na literatura destinada à Segurança do Trabalho. Serão 
usados os livros: “Segurança e Medicina do Trabalho”, “Ergonomia - Projeto 
e Produção” de Itiro Iida, “Ergonomia” de Antoine Laville, e “Ergonomia” de 
Itiro Iida e Henry A.J. Wierzbicki. Este projeto visa manter a saúde e bem 
estar dos trabalhadores e é também importante para os donos das empresas 
por informar se as condições de trabalho dos operadores estão dentro do 
limite estabelecido pelos órgãos regulamentadores. Os funcionários e donos 
das empresas podem se benefi ciar através de palestras destinadas aos 
mesmos ou por folhetos informativos, caso haja interesse dos funcionários 
e empresários. 

PROJETO SUPORTE: APOIO A ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR E GRUPOS DA SOCIEDADE 
CIVIL EM SEUS PROCESSOS DE GESTÃO

Jaboticabal
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal
Departamento de Economia Rural
PROF.ª ANA CLAUDIA GIANNINI BORGES - agiannini@fcav.unesp.br 

No Brasil, especialmente a partir da década de 90, as Organizações Não 
Governamentais e grupos da sociedade civil ganham maior importância. 
Diante da diminuição da atuação do Estado, no atendimento das demandas 
sociais, esses grupos e organizações crescem em número e passam a assumir, 
mais intensivamente, a responsabilidade pelas ações de assistência social 
e de consolidação da cidadania. Sensível a essas transformações e a função 
social da Universidade, o “Projeto Suporte” tem por objetivo promover ações 
que possibilitem a capacitação de Organizações Não Governamentais e 
outros grupos da Sociedade Civil, da região de Jaboticabal, para uma gestão 
autônoma e auto-sufi ciente, bem como o fortalecimento de suas atuações 
por meio da consolidação de uma estrutura de rede. Participam do projeto 
quatro professores do Departamento de Economia Rural da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal - UNESP e 22 alunos dos 
Cursos de Administração e Agronomia. As atividades são articuladas em 
quatro frentes, sendo elas: pesquisa, construção de espaços formativos, 
trabalho de assessoria e desenvolvimento dos grupos, e formação de redes. A 
organização do Projeto, nesses eixos, parte da compreensão da importância 
de se contemplar o tripé: ensino, pesquisa e extensão universitária, o que 
já vem sendo desenvolvido ao longo de sua história, tanto no que se refere 
ao ensino, com a elaboração de espaços formativos, dentre eles, o Colóquio 
de Economia Solidária, já em sua quarta edição e quanto à produção de 
conhecimento, na medida em que vários trabalhos já foram apresentados 
por alunos e professores do Projeto em Eventos Científi cos da área. O 
Projeto utiliza, em suas ações, uma metodologia participativa, que entende 
os grupos, aos quais se destina, enquanto sujeitos de suas ações, visando 
ultrapassar a capacitação enquanto mera transmissão de conhecimentos 
técnicos, buscando o empoderamento dos grupos para atuações autônomas, 
pautadas na refl exão e análise de suas práticas e tomadas de decisões. 

CONSULTORIA AGROPECUÁRIA JUNIOR - CAP JR.
Jaboticabal
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal
Departamento de Economia Rural
PROF.ª MARIA INÊZ ESPAGNOLI G. MARTINS - minezesp@fcav.unesp.br 

A Consultoria Agropecuária Júnior é uma associação civil sem fi ns lucrativos 
e com fi ns educacionais, fundada em 26 de agosto de 1996 que surgiu da 
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necessidade dos alunos da FCAV - Unesp Jaboticabal terem um contato 
maior com a realidade do mercado de trabalho fora da universidade e assim 
adquirirem uma maior experiência, aprimorando a formação profi ssional. Ao 
longo desses anos a CAP Jr desenvolveu mais de 20 projetos de consultoria, 
cerca de 12 Dias de Campo, 5 visitas técnicas, mais de 20 cursos e palestras 
além de vários projetos sociais. Inicialmente os projetos estavam subordinados 
a três Diretorias de Projetos: da Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia. 
Com os novos cursos da FCAV, foram criadas as Diretorias de Projetos de 
Ciências Biológicas (2003) e de Administração (2004). Já participaram da 
empresa 140 diretores, além dos inúmeros membros consultores, membros de 
equipes de organização de eventos, membros aspirantes e membros sócios 
que com certeza se orgulham em ter participado da construção dessa empresa. 
Hoje, a CAP constitui-se de uma associação civil sem fi ns lucrativos, com sede 
na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal/
SP, tendo como fi nalidade aprimorar a formação acadêmica, cultural e social 
dos alunos, oferecendo cursos, palestras, seminários, serviços de consultoria 
e projetos de alto nível para pequenas, médias e grandes propriedades do 
setor agropecuário com respaldo dos docentes e de toda infra-estrutura que 
o campus dispõe. Nessa perspectiva, cabe ao projeto aprimorar a formação 
acadêmica, cultural e social dos alunos da Faculdade que forem membros da 
mesma, proporcionar a seus membros as condições necessárias à aplicação 
prática do conhecimento teórico à sua formação profi ssional, dar a sociedade 
um retorno dos investimentos que realiza na Unversidade, através de serviços 
de alta qualidade, prestados por futuros profi ssionais da área dos cursos 
de graduação em Agronomia, Medicina Veterinária, Zootecnia, Biologia e 
Administração, promover atividades de caráter instrutivo, científi co, social 
e cultural, de acordo com os preceitos de estudo, pesquisa e extensão 
universitária da Instituição de Ensino em que a mesma se insere, intensifi car 
o intercâmbio sociedade-universidade, empresa-universidade e universidade-
universidade, valorizar alunos e professores da Faculdade, facilitar a inserção 
de seus membros no mercado de trabalho, promover a inserção social e 
profi ssional de seus membros, segundo príncipios de ética, cidadania e justiça.

LABORSEG – LABORATÓRIO DE TESTES DE MATERIAIS E VESTIMENTAS DE PROTEÇÃO NO 
TRABALHO COM AGROTÓXICOS

Jaboticabal
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal
Departamento de Fitossanidade
PROF. JOAQUIM GONÇALVES MACHADO NETO - joaquim@fcav.unesp.br 

O objetivo deste projeto consiste em avaliar a efi ciência e selecionar 
materiais de proteção para fabricação de vestimentas de proteção no 
trabalho com agrotóxicos além de determinar a vida útil de vestimentas de 
proteção para essa modalidade de trabalho. Entre os testes realizados para a 

avaliação de repelência, retenção e penetração de agrotóxicos em materiais 
tratados com hidrorrepelência e impermeáveis. Esses testes serão realizados 
em condições de laboratório para avaliar a efi ciência das vestimentas de 
proteção no controle da exposição dérmica aos agrotóxicos em condições 
de campo, durante o uso pelos trabalhadores. Serão benefi ciados com esta 
proposta os agricultores, os empregados rurais, as empresas fabricantes de 
vestimentas de proteção e as cooperativas.

PROFISSIONALIZAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Marília
Faculdade de Filosofi a e Ciências de Marília
Departamento de Educação Especial
PROF.ª MARIA CANDIDA SOARES DEL MASSO - delmasso@marilia.unesp.br 

O projeto tem como objetivo 
analisar as questões que envolvem 
o mercado de trabalho e o mundo 
do trabalho relacionados a pessoa 
com defi ciência. O projeto consiste 
no desenvolvimento do processo de 
reabilitação profi ssional junto ao 
Centro de Reabilitação Profi ssional da 
Associação de Suporte ao Trabalho 

Inclusivo (CRP-ASTI). Para atingir os objetivos, são realizados sub-projetos: 
1. Orientação para o Trabalho: visa organizar e ministrar os conteúdos de 
Orientação para o Trabalho para as pessoas com defi ciência em processo 
de capacitação profi ssional junto à ASTI para que sejam informados sobre 
o Mundo do Trabalho e o Mercado de Trabalho; 2. Fluxo do Mercado de 
Trabalho: visa analisar, diariamente, as ofertas de mão-de-obra disponíveis 
na cidade de Marília. A base de coleta dos dados são os Jornais locais 
Impressos e as informações disponíveis nas instituições públicas e privadas 
que realizam a divulgação, a seleção e o encaminhamento de pessoas 
para o Mercado de Trabalho. A partir dessa análise é possível identifi car 
qual função ocupacional é mais requisitada e absorvida pelo Mercado de 
Trabalho local, para que subsidie as áreas de Avaliação e Capacitação 
Profi ssional; 3. Desenvolvimento de Mercado de Trabalho: visa identifi car 
junto às empresas e aos demais locais de trabalho as funções ocupacionais 
existentes para a elaboração do Cadastro de Empresa / Instituições e 
elaboração do Cadastro de Funções Ocupacionais. As funções analisadas 
são as identifi cadas no Fluxo de Mercado de Trabalho. Neste sub-projeto 
também é realizada a divulgação e conscientização dos empregadores 
acerca do trabalho de pessoas com defi ciência; 4. CRP-ASTI: visa a Avaliação 
e a Capacitação Profi ssional de pessoas com defi ciência para o Mercado 
de Trabalho Competitivo, Apoiado ou por conta própria. As atividades são 
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realizadas por docentes e discentes dos diferentes cursos de graduação da 
FFC/UNESP; 5. Organização do Banco de Dados de Gestão do CRP-ASTI 
para armazenar informações dos diferentes Cadastros utilizados, além do 
Cadastro dos reabilitandos / reabilitados. Paralelamente, desenvolvemos 
ações junto ao Grupo de Estudos de Reabilitação Profi ssional – GERP, 
vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisas Inclusão Social GEPIS/CNPq, 
que congrega diferentes profi ssionais da comunidade local – Ministério 
Público, Ministério do Trabalho, Insituições e Associações que atendem 
pessoas com defi ciência, entre outras, para discutir os diferentes caminhos 
para a inserção da pessoa com defi ciência no mercado de trabalho.

CAPACITAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA PARA INSERÇÃO NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO

Marília
Faculdade de Filosofi a e Ciências de Marília
Departamento de Educação Especial
PROF. NILSON ROGÉRIO DA SILVA - nilson@marilia.unesp.br 

A inserção de pessoas com 
defi ciências no mercado de trabalho 
ainda se constitui um desafi o para 
a sociedade. As difi culdades para 
o ingresso no mercado de trabalho 
ocorrem em função de um conjunto 
de fatores: pelas limitações impostas 
pela defi ciência, falta de estrutura 
social frente às suas necessidades 

de reabilitação, educação e profi ssionalização, e a necessidade de 
desenvimento de habilidades e competências. Como advento da Lei no 
8.213/91 (BRASIL, 2007), art. 93 - denominada Lei de Cotas - que assegura 
a contratação obrigatória de pessoas com defi ciência, desde que habilitadas 
ou reabilitadas, respeitando o seguinte percentual em empresas com mais de 
100 funcionários, ampliam-se as possibilidades de inserção de pessoas com 
defi ciência no mercado de trabalho. Contudo, tal mudança é processual e a 
consolidação do direito garantido ainda em fase de conquistas. A colocação 
no mercado de trabalho também esta associada ao processo de qualifi cação 
profi ssional. Nessa perspectiva, o presente projeto tem por objetivo capacitar 
pessoas com  defi ciência para inserção no mercado de trabalho. Entre as 
ações prevê identifi car juntamente da pessoa com defi ciência, a profi ssão 
adequada considerando as habilidades, as potencialidades, as limitações, 
as vocações, além de avaliar os aspectos sociais, psicológicos, médicos, 
pedagógicos e entre outros envolvidos. As atividades de intervenção são 
organizadas por meio de módulos: Módulo I: treino de habilidades funcionais, 
Modulo II: atividade de treinamento de leitura e escrita funcional, Módulo III: 
treino de atividades de vida diária que envolve cuidados de higiene pessoal, 

aparência e vestuário, Módulo IV: treino de atividades de vida prática e 
Módulo V: treino de habilidades de empregabilidade: permanência nos locais 
de trabalho, respeito às regras, relacionamento com colegas e chefi a. São 
atendidas pessoas com defi ciência previamente selecionadas. As atividades 
são realizadas diariamente com carga horária de 6 horas. Ao fi nal do processo 
é esperado que as pessoas com defi ciência tenham adquirido as habilidades 
e competências para o desempenho de uma atividade profi ssional e estejam 
aptadas a participar de processos de seleção junto às empresas do município. 

PROJETO TELA CRÍTICA

Marília
Faculdade de Filosofi a e Ciências de Marília
Departamento de Sociologia e Antropologia
PROF. GIOVANNI ANTONIO PINTO ALVES - giovanni.alves@uol.com.br 

O Projeto Tela Critica (www.telacritica.org) é um projeto de extensão 
universitária de repercussão nacional e internacional abrangendo Portugal 
e Argentina, que visa utilizar fi lmes para discutir temas sociológicos, com 
destaque para a área de Trabalho e Sociabilidade. Em 2011 o Projeto deve 
priorizar a discussão do tema “Trabalho e Consumo”, discutindo os fi lmes 
“Os delirios de consumo de Becky Bloom”, de P. J. Hogan e “Rosalie vai às 
compras”, Percy Adlon. O Projeto Tela Crítica através da sua Ofi cina de Video 
e da parceria com o Projeto CineTrabalho/Praxis Video/Observatório Social 
do Trabalho, investe também na produção de monografi as audiovisuais do 
mundo do trabalho no Brasil. A proposta do projeto visa promover discussão 
de temas sociológicos através da análise critica de fi lmes do cinema mundial, 
dando destaque ao tema de trabalho e sociabilidade, realizar Ofi cina 
de Video Tela Crítica e do Projeto CineTrabalho/PraxisVideo, atividades 
subsidiarias do projeto de extensão fornecendo subsidios técnicos básicos 
para a produção de material audiovisual na área de trabalho e sociabilidade 
e produzindo etnografi as visuais do mundo do trabalho de Marilia e região. 
Visa também das visibilidade às demandas do mundo do trabalho através 
da Mostra de Video CineTrabalho. São benefi ciados com este projeto de 
extensão universitária os estudantes de ensino médio, alunos de graduação 
e pós-graduação da área de ciências sociais ou afi ns, lideranças sindicais, 
associativas e politicas, e profi ssionais em geral.

COOPERATIVAS POPULARES: A TRANSFORMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE CATADORES EM 
COOPERATIVA

Ourinhos
Campus Experimental de Ourinhos
PROF. JONAS TEIXEIRA NERY - jonas@ourinhos.unesp.br 

Um dos maiores problemas neste século tem sido encontrar solução para 
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o crescimento das cidades, pois a 
sociedade urbana é amplamente 
consumidora e, conseqüentemente, 
é também uma grande produtora 
de resíduos. Durante décadas o lixo 
foi colocado de lado na agenda das 
administrações governamentais e da 
própria sociedade. Progressivamente o 
lixo passou a interferir dramaticamente 
na qualidade de vida da sociedade. 

O crescimento populacional, o aumento do consumo e da produção de 
lixo, aliados a certo descaso na resolução do problema tem trazido consigo 
inúmeras conseqüências, como a queda das condições de vida dos cidadãos, 
pois quando os resíduos não são tratados de maneira adequada, pode ocorrer 
a contaminação do solo, da água, além de propiciar a proliferação de inúmeras 
doenças, através de diferentes vetores. Assim, o processo de produção da 
materialidade termina por gerar resíduos que, com a contínua progressão da 
complexidade das relações capitalistas, tem-se o aumento da precarização 
nos mundos do trabalho e uma tendência à exclusão das possibilidades de 
consumo por considerável parte da população. Esse ritmo desenfreado de 
produção de materiais através dos recursos disponíveis no meio e as relações 
de trabalho do modo capitalista acentuam, cada vez mais, as desigualdades 
existentes nesse sistema. Temos assim uma sociedade produtora de resíduos, 
não somente resíduos sólidos (secos e úmidos), gerados através de grande 
volume de produção e consumo, mas também, sociais (através da precarização 
do trabalho e exclusão social). Dessa análise surge este projeto que busca 
resgatar este resíduo (humano) em busca de sua re-utilização e reintegração 
à sociedade. Também a questão da inclusão social dos catadores passa a ter 
um papel prepondenrante em toda esta discussão. A inclusão se dá mediante 
a valorização da sua atividade fi m, tornando-os prestadores de serviço dos 
órgão municipais relacionados a essa atividade profi ssional. Além disso, 
o projeto visa contribuir para organizar os catadores, através de diferentes 
discussões e cursos e visa implementar o conhecimento da estrutura de uma 
COOPERATIVA POPULAR, entre os membros da associação de catadores. 
Acrescido a isso promove discussões sobre os novos convênios a serem 
assinados entre a  Cooperativa e a SAE, para garantir a sustentabilidade da 
COOPERATIVA.

DATALUTA - BANCO DE DADOS LUTA PELA TERRA

Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
Departamento de Geografi a
PROF. BERNARDO MANÇANO FERNANDES - bmf@fct.unesp.br 

A UNESP tem tradição em extensão universitária e pesquisas a respeito 
da questão agrária. Nossos objetivos neste projeto são os de levantar e 
sistematizar dados referentes às ocupações de terras e assentamentos 
rurais, mantendo um banco de dados permanente sobre a questão agrária 
brasileira. Ao construir essas informações visa socializar esses dados para 
o desenvolvimento da pesquisas, de projetos de políticas públicas, de 
estudos e para a imprensa, contribuindo assim com a democratização do 
conhecimento. Outro aspecto considerado na proposta visa formar alunos 
de graduação com base em metodologias geográfi cas para o estudo da 
geografi a agrária do Brasil. O DATALUTA é projeto da CÁTEDRA UNESCO 
da UNESP de Educação do Campo Desenvolvimento Territorial. Nesse banco 
de dados - DATALUTA – Banco de Dados da Luta pela Terra reúne dados em 
escala nacional, de ocupações, manifestações, movimentos socioterritoriais, 
assentamentos rurais e estrutura fundiária. Os dados estão disponíveis 
em diferentes formatos, tabelas, gráfi cos e mapas por ano, por estado, por 
município, por região, assim como textos de análises da questão agrária 
brasileira. As informações estão disponíveis ni sitio da UNESP podendo ser 
acessada mediante o endereço http://www.fct.unesp.br/nera

CONSTRUINDO O CENTRO DE MEMÓRIA SINDICAL “FLORESTAN FERNANDES” (CEMOSI) E A 
PRODUÇÃO DE VÍDEOS-DOCUMENTÁRIOS SOBRE A EXCLUSÃO SOCIAL DO TRABALHO NO PONTAL 
DO PARANAPANEMA

Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
Departamento de Geografi a
PROF. ANTONIO THOMAZ JÚNIOR - thomazjr@gmail.com 

A possibilidade em construir um acervo documental voltado ao temário 
sindical e operário, bem como realizar atividades programadas como 
Exposições Temáticas/Fotográfi cas, Mesas de Debates, que recapitulam 
marcos importantes da esquerda mundial, brasileira e regional, e mais 
recentemente, a produção de vídeos-documentários e clips sobre nossas 
pesquisas, nos põe diante do desafi o de ordenar adequadamente um conjunto 
amplo de informações, documentos e assuntos que, sem dúvida, estão na 
ordem do dia, tais como: reforma sindical, Fórum Nacional do Trabalho, os 
ideários libertários das revoluções já registradas na história, como também 
questões que têm a ver com o cotidiano sindical e dos movimentos sociais e 
da classe trabalhadora em geral. Para tanto, faz-se imprescindível contar com 
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as bases e condições materiais necessárias, ou seja, verbas e recursos para 
garantir as operações e atividades propostas, sem interrupção. Tampouco 
acreditamos que o trabalho em nível de extensão deva funcionar em caráter 
precário. Assim, a clientela atingida contempla a comunidade universitária, 
sobretudo estudantes de graduação que se interessam pelo acervo sindical, 
e participam ativamente das atividades programadas pelo CEMOSi. 
Em segundo lugar está a comunidade local e regional que também tem 
demarcado sua participação, tais como lideranças comunitárias, sindicais e 
os movimentos sociais. O fato de estarmos conseguindo atingir público maior 
a partir dos nossos vídeos-documentários, bem como outros que dispomos 
no nosso acervo e que versam sobre assuntos de interesse das comunidades, 
pois a aceitação e os retornos têm sido muito mais freqüentes e marcantes. 
Assim, manter e ampliar a interlocução entre os três princípios estruturantes 
do trabalho -  ensino, pesquisa e extensão, sendo que dessa maneira, as 
atividades vinculadas e/ou voltadas diretamente para as comunidades local, 
regional não fi quem isoladas. E mais, é importante reforçar que temos o 
propósito de fazer da extensão universitária um desdobramento e ao mesmo 
tempo um campo de novas idéias para as pesquisas e o envolvimento dos 
estudantes de graduação nos projetos que terão sequência. Através da 
manutenção do acervo sindical em condições de ser acessado, a organização 
e realização de Exposições Temáticas/Fotográfi cas, Mesas de Debates, bem 
como a produção de vídeos-documentários e de clips como produto das 
nossas pesquisas, poderemos cumprir o que efetivamente entendemos e 
queremos realizar no âmbito da extensão na universidade.

MANUTENÇÃO DA PÁSSUS JUNIOR - EMPRESA JÚNIOR DO CURSO DE TURISMO DO C.E. DE 
ROSANA - UNESP
Rosana
Campus Experimental de Rosana
PROF.ª ADRIANA DE MENEZES TAVARES - adriana.trinus@uol.com.br 

Atravessada por uma crise do emprego na década de 60, surgiu, na França, 
em 1967, a empresa júnior (EJ) da ESSEC-L’Ecole Supérieure des Sciences 
Economiques ET Commerciales-, de Paris, a primeira dentre tantas outras 
que vieram a se espalhar pela Europa até chegar ao Brasil, no fi nal da 
década de 1980, por intermédio da Câmara de Comércio França-Brasil. 
Iniciaram o movimento, no Brasil, as EJ’s EJ-FGV, Júnior FAAP e Júnior 
Poli Estudos. Dados recentes sinalizam mais de 600 EJ’s e mais de 23 mil 
empresários juniores espalhados por todo território nacional. No cenário 
local e regional em que se encontra, marcado pelos intensos confl itos 
envolvendo proprietários rurais e organizações sociais de trabalhadores 
sem-terra e por um alto índice de desemprego e subemprego, a UNESP/
UD-Rosana, mobilizada pelo interesse da própria comunidade unespiana 
e, em especial, pelos próprios alunos da unidade, passa a se inserir nesse 

contexto propondo a criação da Empresa Júnior do Curso de Turismo da 
Unesp. Seu objetivo, com isso, é o de estreitar a relação entre Universidade/
Empresas-Organizações Sociais/Comunidade ao mesmo tempo que o 
de criar um instrumento didático-pedagógico para inserir o aluno na 
sua realidade profi ssional, prestando serviços de qualidade aos micros, 
pequenos e médios empresários, às cooperativas e às organizações sociais 
de economia solidária, de Rosana e região, que não possuem recursos para 
a contratação de serviços especializados na área do Turismo, participando 
assim, ativamente, do processo de desenvolvimento sustentável do Pontal do 
Paranapanema, em São Paulo. A Empresa Júnior Pássus Júnior da UNESP é 
uma empresa de Assessoria e Consultoria em Turismo que tem como objetivo 
o desenvolvimento de projetos de cunho turístico na cidade de Rosana e 
região, bem como a interação da Universidade com a Comunidade local. 
Além de projetos turísticos a empresa júnior desenvolve atividades para o 
desenvolvimento empreendedor dos integrantes da comunidade acadêmica 
e da cidade, promovendo palestras,  cursos e eventos locais. Acrescido a 
isso, visa mostrar a importância da utilização de serviços profi ssionais 
especializados na área de Turismo; fornecer ao micro, pequeno e médio 
empresário, às cooperativas e às organizações de economia solidária do 
município de Rosana e sua região serviços de qualidade, na área de atuação 
da Empresa Júnior; incentivar a aplicação prática dos conhecimentos 
teóricos relativos à área de atuação da Empresa Júnior e do curso de Turismo 
da UNESP; antecipar a realidade profi ssional do aluno e facilitar o futuro 
ingresso do aluno no mercado de trabalho, por meio do desenvolvimento de 
um espírito crítico-analítico-empreendedor.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS DO IBILCE
São José do Rio Preto
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas de São José do Rio Preto
Departamento de Engenharia e Tecnologia de Alimentos e Seção Técnica de 
Desenvolvimento e Administração de Recursos Humanos 
PROF. VANILDO LUIZ DEL BIANCHI - vanildo@ibilce.unesp.br 

O projeto pretende atender as necessidades de treinamento das diversas 
áreas do IBILCE, promovendo o desenvolvimento profi ssional dos servidores 
técnico-administrativos. Também pretende oferecer a esses servidores uma 
refl exão sobre a prática profi ssional cotidiana, na suas diversas interfaces: 
relacionamento interpessoal, responsabilidade, qualidade do trabalho e 
motivação, sensibilizando-os sobre a importância de suas funções como 
atividade meio da Universidade. Numa perspectiva mais ampla, propõe-
se a incrementar oportunidades visando à sensibilização dos servidores 
técnico-administrativos e docentes quanto à promoção do seu crescimento 
pessoal e profi ssional, bem como refl etir e propor melhorias para a qualidade 
de vida. Nesse sentido, pretende-se o desenvolvimento de atividades que 
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promovam a refl exão sobre a prática profi ssional cotidiana, nas suas diversas 
interfaces: relacionamento interpessoal, responsabilidade, qualidade 
do trabalho e motivação, sensibilizando-os sobre a importância de suas 
funções como atividade meio da Universidade e, também, o crescimento 
pessoal e profi ssional para uma melhor qualidade de vida. São atendidos 
nesta proposta 224 servidores técnico-administrativos bem como diversos 
servidores docentes do IBILCE, em atividades gerais e específi cas, de acordo 
com a demanda de cada área de atuação. O principal resultado esperado é o 
aumento da motivação, melhor integração e colaboração entre os servidores, 
proporcionando melhor qualidade de vida no local de trabalho.

UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE - UNATI
Sorocaba
Campus Experimental de Sorocaba
PROF. GALDENORO BOTURA JR. - galdenoro@sorocaba.unesp.br 

Atualmente, o Brasil começa a ser visto como um país de cabelos brancos, 
ou seja, em 2025 o país terá 16 vezes mais idosos do que em 1950. Nessa 
perspectiva, a sociedade tem que rever suas ações práticas no sentido de 
desmistifi car o papel do idoso na sociedade contemporânea. Inserida na 
problemática que o idoso enfrenta atualmente, a Universidade Aberta à 3ª 
Idade – UNATI – UNESP tem como objetivo proporcionar condições para a 
integração social do participante, mediante o convívio no meio universitário. 
Os requisitos para a matricula na UNATI são: idade mínima de 45 anos e 
independência em locomoção até os locais das atividades e não é exigido 
nível de escolaridade. Na realização deste projeto é possível facilitar a 
integração entre as gerações, em especial no convivío acadêmico e também 
a continuação do projeto já realizado nesta unidade. 
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CORAL RAIRARAM DA UNESP ARARAQUARA

Araraquara
Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara
JOSÉ RICARDO GODOY OCAMPOS - jricardo@fclar.unesp.br 

O objetivo deste projeto é o de promover a divulgação das atividades culturais 
desenvolvidas dentro do Campus, integrando pessoas de diversos cursos de 
graduação, áreas de atuação e idades, fornecendo meios para que nelas se 
consolide o espírito h umanístico através das atividades do Canto Coral. O 
Coral Rairaram da Unesp de Araraquara foi criado para difundir a Cultura 
da Música Coral entre os membros da comunidades local e acadêmica, 
harmonizando diferentes origens através do Canto Coral. São benefi ciários 
os alunos, funcionários, professores e membros da comunidade local.

CORAL DA UNESP  DE  BAURU

Bauru
Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação de Bauru
IRANDI FERNANDO DAROZ - ifdaroz@uol.com.br 

O Projeto Coral da UNESP de Bauru tem o objetivo de promover o 
desenvolvimento da cultura artística, difundir o canto coral pelo 
aprimoramento do nível técnico-artístico-musical e integrar alunos, 
professores e funcionários do campus e a comunidade em geral efetivando 
seu caráter de extensão universitária. O Coral UNESP de Bauru é uma 
atividade de extensão permanente mantida pela Pró-Reitoria de Extensão 
Universitária para congregar a comunidade dos campi universitários. São 
benefi ciários os alunos dos diferentes cursos de graduação do Campus de 
Bauru, principalmente aqueles pertencentes à Faculdade de Arquitetura, 
Artes e Comunicação. O Coral possui em média 40 componentes.

CORAL DA UNESP DE FRANCA

Franca
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de Franca
CRISTINA MOURA EMBOABA DA COSTA JULIÃO DE CAMARGO - crisemboaba@bol.com.br 

A difusão da música vocal e suas especifi cidades nos diversos períodos 
históricos, a aprendizagem de repertório sacro e profano brasileiro e de 
outras nacionalidades, a técnica vocal, a profi laxia fonoaudiológica para 
a saúde vocal e a sensibilização artística e social através do canto são os 
objetivos fundamentais deste Projeto de Exensão Universitária. O Coral da 
Unesp de Franca destina-se ao ensino de repertório coral sacro e profano, 
brasileiro e universal, composto de obras originais e arranjos de canções 
folclóricas e popular urbana,com aprendizagem de técnica vocal. Os ensaios 
acontecem duas vezes por semana, as segundas e quartas-feiras, na sala 

do 4º ano co curso de graduação em Direito no novo campus da Unesp. O 
projeto é destinado aos docentes, discentes, funcionários da Unesp e pessoas 
da comunidade local, com idade mínima de 18 anos. São disponibilizadas 40 
vagas aos interessados.

CORAL DA FACULDADE DE ENGENHARIA DE GUARATINGUETÁ -UNESP
Guaratinguetá
Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá
SANDRA MENDES SAMPAIO DE SOUZA - san_sampaio@uol.com.br 

O Coral da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá - Unesp com a 
contratação de regentes profi ssionais, existe desde 1998. Funciona como 
um efi ciente mecanismo de difusão cultural nas unidades, servind o como 
elemento de integração entre os diferentes segmentos da Universdade, 
assim como da Universdade com a comunidade na qual está inserida. O 
Coral da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá é um dos 15 grupos que 
atualmente integram o Projeto Coral da Unesp. Nesta unidade universitáruia 
conta com cerca de 30 integrantes e realiza apresentações regularmente 
na cidade de Guaratinguetá e região. São benefi ciários desta proposta as 
comunidades da Unesp - docentes, servidores, alunos de graduação, pós-
graduação, alunos da UNATI e externa local.

CORAL FE/IS - UNESP - CAMPUS DE ILHA SOLTEIRA

Ilha Solteira
Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira
MARCIO GUIRADO ZUANAZZI - marciogz@adm.feis.unesp.br 

O Coral da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira tem por 
objetivo a harmonização e integração da comunidade envolvendo também a 
população local interessada, integração esse por meio da música. O Projeto 
se desenvolve com a realização de diferentes atividades que congregam 
a comunidade acadêmica e a população da cidade de Ilha Solteira na 
aprendizagem do canto coral. São benefi cários os alunos, docentes e 
funcionarios da Faculdade de Engenharia e comunidade externa de Ilha 
Solteira.

CORAL DA UNESP DE JABOTICABAL

Jaboticabal
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal
CRISTINA MOURA E. DA COSTA JULIÃO DE CAMARGO - crisemboaba@bol.com.br 

O Projeto Coral da Unesp de Jaboticabal destina-se ao ensino de repertório 
sacro e profano, brasileiro e universal, composto de obras originais e arranjos 
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de canções folclóricas e popular urbana, com aprendizagem da técnica vocal. 
Os ensaios acontecem duas vezes por semana, às terças e quintas-feiras, 
no Anfi teatro II do campus universitário da Unesp. Assim, essa atividade 
possibilita a difusão da música vocal e suas especifi cidades nos diversos 
períodos históricos, a aprendizagem de repertório sacro e profano brasileiro 
e de outras nacionalidades, a técnica vocal, a profi laxia fonoaudiológica para 
saúde vocal e a sensibilização artística e social através do canto. O Projeto 
é destinado aos docentes, discentes, funcionários da Unesp e pessoas da 
comunidade local interessadas nessa atividade com idade mínima de 18 
anos. São disponibilizadas 40 vagas aos participantes.

CORAL UNESP PRESIDENTE PRUDENTE

Presidente Prudente
Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente
ALEXANDRE AMARAL TORRES SANCHES - alex@foa.unesp.br 

O projeto de extensão universitária Coral Unesp Presidente Prudente tem 
por objetivo desenvolver as técnicas de educação vocal, a familiarização e a 
leitura da escrita musical e a prática do canto polifônico. Para isso, utiliza-se 
de ensaios semanais que são realizados em uma das salas do núcleo Morumbi 
do campus da Faculdade de Ciência e Tecnologia -UNESP. As atividades 
buscam o enriquecimento do repertório do coral com melodias em diversos 
idiomas, clássicas e populares, sempre remetendo a história dessas peças, 
dando um maior valor signifi cativo para os coristas. Todos os ensaios tem sido 
de grande importância para o coro na preparação que desempenham para 
atender aos convites recebidos no decorrer do semestre. São benefi ciários os 
alunos, funcionários, docentes e membros da comunidade em geral.

CORAL UIRAPURU DA UNESP DE RIO CLARO

Rio Claro
Instituto de Biociências de Rio Claro
JOSÉ RICARDO GODOY OCAMPOS - jricardo@rc.unesp.br 

O Coral Uirapuru da UNESP de Rio Claro foi criado para difundir a cultura 
musical entre os membros das comunidades local e acadêmica, harmonizando 
diferentes origens através do Canto Coral. O objetivo do Coral consiste emm 
promover a divulgação das atividades culturais desenvolvidas dentro do 
Campus, integrando pessoas de diversos cursos de graduação e de pós-
graduação, áreas de atuação e idades, fornecendo meios para que nelas se 
consolide o espírito humanístico através das atividades do Canto Coral. São 
benefi ciários os alunos, funcionários, docentes e membros da comunidade rio-
clarense.

CORAL DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - UNESP
São José dos Campos
Faculdade de Odontologia de São José dos Campos
SANDRA MENDES SAMPAIO DE SOUZA - san_sampaio@uol.com.br 

O Coral da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos e parte 
integrante do projeto Coral da Unesp e tem como objetivo promover a 
produção cultural na Universidade, integrando os diferentes segmentos que a 
compõe - docentes, discentes, tecnico-administrativos e comunidade em que 
o campus se encontra inserido. Nesse sentido, as atividades desenvolvidas 
possibilitam um maior contato com a linguagem musical por meio do canto 
coral, uma das práticas musicais de maior acessibilidade a amadores, além 
de oferecer cultura à comunidade acadêmica e da sociedade local.

CORAL DA UNESP

São Paulo
Instituto de Artes de São Paulo
JOSÉ RICARDO GODOY OCAMPOS - jricardo@fclar.unesp.br 

O Projeto Coral da Unesp, com a contratação de regentes profi ssionais, 
acontece nesse formato desde 1998. No entanto, seu início remonta ao 
fi nal da década de 1970, quando era conduzido totalmente por bolsistas. 
Na fase atual, embora existam regentes concursados, preservou o caráter 
regente-bolsistas nas unidades do Instituto de Artes, Reitoria e Campus do 
Litoral Paulista - São Vicente, tendo como objetivo dar a oportunidade de 
aperfeiçoamento profi ssional aos alunos do curso de música do Instituto de 
Artes, uma vez que a proximidade geográfi ca entre as unidades atendidas e 
o Instituto de Artes torna o trabalho compatível com as atividades do curso 
de música que acontecem, em sua maior parte, no período vespertino. Vale 
ressaltar que o Projeto Coral da Unesp é uma parceria entre a PROEX e as 
unidades envolvidas com a participação dos bolsistas do Instituto de Artes. 
Assim, a proposta visa proporcionar oportunidade de vivência musical por 
meio da voz e pela prática coral, contribuir para a formação de regentes 
de corais aos alunos do Instituto de Artes, dando-lhes oportunidade de 
exercer de forma prática o que aprendem no curso de graduação. Acrescido 
a isso, visa promover a divulgação das atividades culturais desenvolvidas 
dentro do Campus do Litoral Pulista - São Vicente e da Reitoria, integrando 
pessoas de diversos cursos, áreas de atuação e idades, fornecendo meios 
para que nelas se consolidem o espírito humanístico através das atividades 
em grupo e, fi nalmente, dar mais possibilidades às comunidades locais 
para que desenvolvam essa arte tão democrática que é o Canto Coral. São 
benefi ciários os alunos, funcionários, docentes e membros das comunidades 
próximas ao Instituto de Artes, à Reitoria e ao Campus do Litoral Paulista - 
São Vicente.
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CONTROLE DE ZOONOSES URBANAS, 54
CONTROLE DO GANHO DE PESO, 369
CONTROLE ELETRÔNICO DE POTÊNCIA, 462
CONTROLE ESTRATÉGICO, 17
CONTROLE PARASITÁRIO, 14
CONTROLE POPULACIONAL EM CÃES, 29
CONTROLE POPULACIONAL EM GATOS, 29
CONTROLE DOS RESÍDUOS, 368
CONVÊNIO GOVERNO, 198
COOPERATIVA DA COLABORAÇÃO, 128
COOPERATIVA DE CATADORES DE MATERIAIS 
RECICLÁVEIS, 489
COOPERATIVAS E GRUPOS POPULARES, 486
COOPERATIVAS POPULARES, 485, 487, 493
COORDENAÇÃO MOTORA EM ESCOLARES, 438
CORAL, 501, 502
CORAL INFANTIL,113
CORPO-HUMANO, 188
CÓRREGO DA SERVIDÃO, 304
CORRUPÇÃO, 316
CORTES HISTOLÓGICOS, 39
COZINHA COMUNITÁRIA, 43
COZINHA EXPERIMENTAL, 373
CPA, 165
CPC, 106
CPCHILD©, 375
CPEUSS, 135
CPPA, 355
CRAS, 134
CRAS SUL,136
CREAS, 191
CRECHES, 395
CRECHES MUNICIPAIS, 205
CRIAÇÃO CULTURAL,197
CRIAÇÃO DO “GEPAGRO”, 33
CRIAÇÃO E PRODUÇÃO EM PEQUENA ESCALA, 455
CRIADORES DE BÚFALOS, 15
CRIADORES DE EQUINOS, 15
CRIANÇAS, 150, 162, 220, 237, 337, 374, 375, 390
CRIANÇAS COM ANOMALIAS CRANIOFACIAIS, 419
CRIANÇAS COM PROBLEMAS MIOFUNCIONAIS 
OROFACIAIS, 413
CRIANÇAS COM PROBLEMAS OCLUSAIS, 413
CRIANÇAS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS, 344
CRIANÇAS DE 1 A 2 ANOS, 407
CRIANÇAS DE 4 A 12 MESES, 407
CRIANÇAS DEFICIENTES AUDITIVAS, 415
CRIANÇAS E ADOLESCENTES,156

CRIANÇAS E ADOLESCENTES DEFICIENTES 
AUDITIVOS, 412
CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR, 169
CRIANÇAS HOSPITALIZADAS, 153
CUCA, 152
CUCA-FRESCA, 206
CUIDADORES INFORMAIS DE PESSOAS COM 
TRANSTORNOS MENTAIS, 417
CUIDADOS PÓS-ALTA HOSPITALAR, 414
CULTIVO DE HORTA, 395
CULTURA, 93, 96, 106, 222, 229 
CULTURA CORPORAL, 175
CULTURA DE MILHO, 26
CULTURA DO AMENDOIM, 50
CULTURA ESPANHOLA,114
CULTURA FRANCESA, 248
CULTURA NO SÉCULO XXI, 148
CULTURA POPULAR, 111
CULTURA VISUAL, 160
CULTURAL, 224
CULTURAS, 95
CULTURAS DE INVERNO, 26
CULTURAS INTERCALARES, 26
CURATIVO ÀS CRIANÇAS DA ZONA RURAL, 348
CURRÍCULO É CULTURA, 111
CURSINHO, 212, 222, 232, 236, 256
CURSINHO 180 GRAUS, 262
CURSINHO ALTERNATIVO DA UNESP, 249
CURSINHO CAIÇARA, 261
CURSINHO COMUNITÁRIO, 206
CURSINHO COMUNITÁRIO PRÉ-VESTIBULAR, 247
CURSINHO DESAFIO, 182
CURSINHO DIFERENCIAL, 198
CURSINHO METAMORFOSE, 254
CURSINHO POPULAR, 195
CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR, 81, 156, 159, 166, 178, 262
CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR UNESP, 261
CURSINHO VEST JR, 256
CURSINHO VOLUNTÁRIO, 114
CURSINHO VOLUNTÁRIO VITORIANO,114
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FCL/AR, 145
CURSO DE INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
APLICADO AO PRODUTOR RURAL, 475
CURSO DE ODONTOLOGIA, 485
CURSO DE TURISMO, 495
CURSO ON LINE, 256
CURSO PRÉ-VESTIBULAR, 145, 155, 157, 182, 197, 259, 261 
CURSO PRÉ-VESTIBULAR DACA-UNESP, 143
CURSO PRÉ-VESTIBULAR UNESP, 259, 261
CURSO UNIFICADO, 152
CURSOS COMPLEMENTARES,179
CURTA METRAGEM, 77
CURTIR A VIDA, 277
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DADOS CLIMÁTICOS, 38
DANÇA, 171, 238
DANÇA DE SALÃO,115
DANÇA DE SALÃO IBILCEANA,115
DANÇAS BRASILEIRAS,101
DE PATINHAS DADAS, 35
DEFESO, 288
DEFICIÊNCIA, 214, 234
DEFICIÊNCIA AUDITIVA, 174
DEFICIÊNCIA FÍSICA, 212
DEFICIÊNCIA MOTORA, 400
DEJETOS EM MÉDIAS PROPRIEDADES, 33
DEJETOS EM PEQUENAS PROPRIEDADES, 33
DEJETOS FECAIS DE ANIMAIS, 26
DEMANDAS, 233
DEMOCRACIA ATUAL,136
DEMOCRATIZAÇÃO,134
DEMONSTRAÇÃO, 197
DEMONSTRAÇÕES, 235
DEMONSTRAÇÕES SOBRE ANATOMIA HUMANA, 150
DENTES BRILHANTES, 442
DEPARTAMENTO DE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS E 
PRÓTESE, 333
DEPARTAMENTOS DO IQ, 63
DEPENDÊNCIA QUÍMICA, 380
DEPENDENTES DE ÁLCOOL, 380
DEPOIMENTOS FILMOGRAFOS, 252
DESAFIO, 198
DESAFIOS, 242
DESCARTE DE LIXO, 327
DESEMPENHO AGRONÔMICO, 26
DESENVOLVIMENTO, 225, 227
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES LUDICO- 
RECREATIVAS, 427
DESENVOLVIMENTO DE BEBÊS, 164
DESENVOLVIMENTO DE BEBÊS DE RISCO, 364
DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS, 407
DESENVOLVIMENTO DE MODELO, 340
DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, 321
DESENVOLVIMENTO DE PROFESSORES, 154
DESENVOLVIMENTO DO POTENCIAL, 155
DESENVOLVIMENTO DO TALENTO, 155
DESENVOLVIMENTO HUMANO, 171
DESENVOLVIMENTO INFANTIL, 210
DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR, 407
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL, 495
DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL, 454
DESENVOLVIMENTO SENSÓRIO-MOTOR, 404
DESIGN, 73
DESIGN SOLIDÁRIO, 486
DESLOCAMENTO DE CIRCUITOS, 359
DESMITIFICAÇÃO DOS MITOS, TABUS E 
PRECONCEITOS, 44

DESPORTISTA, 377
DESVIOS POSTURAIS, 431
DETECÇÃO E INTERVENÇÃO, 364
DETECÇÃO PRECOCE, 367
DIABETES, 422
DIABETES TIPO 2, 341
DIABÉTICOS E HIPERTENSOS, 439
DIAGNÓSTICO CLÍNICO-PATOLÓGICO, 54
DIAGNÓSTICO LABORATORIAL, 17
DIÁGNÓSTICO PRECOCE, 182
DIÁLISE, 375
DIÁLISE PERITONEAL, 379
DIALOGANDO, 178
DIÁLOGO, 226, 239
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM, 156, 364
DIFUNDINDO, 186
DIFUSÃO DE MATERIAL DE APOIO, 83
DIFUSÃO DE TECNOLOGIA, 51
DIFUSÃO DE TECNOLOGIAS, 35
DIFUSÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS, 268
DIMENSÃO SOCIOEDUCATIVA,193
DIREITO DE FAMÍLIA, 127
DIREITOS DA CRIANÇA, 164
DIREITOS HUMANOS,131, 132, 133, 137
DIRETÓRIO INTERNACIONAL DE PESQUISADORES EM 
ALTAS DILUIÇÕES, 463
DISFLUÊNCIA INFANTIL, 415
DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULARES, 333, 411
DISLEXIA, 226
DISPONIBILIDADE DE INGREDIENTES, 31
DISTÚRBIOS CARDIOPULMONARES, 372
DISTÚRBIOS DO ESPECTRO AUTÍSTICO, 410
DISTÚRBIOS DO SISTEMA VESTIBULAR, 411
DITERPENOS, 84
DIVERSIDADE CULTURAL, 65
DIVERSIFICAÇÃO AGRÍCOLA, 23
DIVISÃO REGIONAL DE SAÚDE VI, 381
DIVULGAÇÃO, 242 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NA MÍDIA REGIONAL, 336
DIVULGAÇÃO DA FACULDADE DE ENGENHARIA, 79
DIVULGAÇÃO DA FACULDADE DE ENGENHARIA 
INDUSTRIAL, 84
DIVULGAÇÃO DO VESTIBULAR, 80
DNA, 127
DOAÇÃO DE SANGUE, 182
DOADOR RENAL, 392
DOCUMENTAÇÃO, 103, 277
DOCUMENTOS INTERESSANTES, 189
DOENÇA ATEROSCLERÓTICA, 367
DOENÇA DE PARKINSON, 437
DOENÇA RENAL CRÔNICA, 384
DOENÇAS CARDIOVASCULARES, 428
DOENÇAS INFLAMATÓRIAS INTESTINAIS, 379

DOENÇAS ONCOLÓGICAS, 390
DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS, 418
DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS ENTRE 
UNIVERSITÁRIOS, 418
DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS, 373
DOMINGO, 432
DOPLLER, 184
DOR OROFACIAL, 350
DROGAS DE ABUSO, 400
DROGAS PSICOTRÓPICAS, 397
DST, 373
DST/AIDS, 401
DST/HIV/AIDS/HEPATITES VIRAIS, 150
DST–AIDS, 252
ECA, 190
ECOANDO, 278
ECOELÉTRICA, 204
ECO-ESCOLA, 49
ECOLOGIA, 154, 187
ECONOMIA AMBIENTAL, 261
ECONOMIA AMBIENTAL NO CAMPO, 261
ECONOMIA DE ENERGIA ELÉTRICA, 288
ECONOMIA DOS MUNÍCIPIOS, 315
ECONOMIA SOLIDÁRIA, 191, 321
EDUCAÇÃO, 96, 163, 171, 172, 190, 195, 214, 215, 217, 221, 
222, 224, 228, 229, 230, 231, 234, 240, 242, 269, 278, 329, 398
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 16, 151
EDUCAÇÃO ALIMENTAR, 399
EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 249, 253, 279, 281, 283, 300, 
303, 305, 306 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA TRILHA, 281
EDUCAÇÃO BÁSICA, 132, 165 
EDUCAÇÃO CONTINUADA, 161
EDUCAÇÃO DE ADULTOS, 254
EDUCAÇÃO DE JOVENS, 254
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS,146, 156, 165
EDUCAÇÃO DE SURDOS, 249
EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO, 343
EDUCAÇÃO EM ASTRONOMIA, 256
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, 131
EDUCAÇÃO EM MADEIRA, 269
EDUCAÇÃO EM SAÚDE, 183, 394
EDUCAÇÃO EM SAÚDE BUCAL, 345
EDUCAÇÃO FÍSICA, 175, 177
EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA, 439
EDUCAÇÃO INFANTIL, 212, 331, 382
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 246
EDUCAÇÃO MUSICAL, 101, 121
EDUCAÇÃO NO SÉCULO XXI, 148
EDUCAÇÃO NUTRICIONAL, 373, 396
EDUCAÇÃO NUTRICIONAL NA ESCOLA, 395
EDUCAÇÃO POPULAR,193,194
EDUCAÇÃO SANITÁRIA, 46
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EDUCAÇÃO SEM FRONTEIRAS, 163
EDUCAÇÃO SENSÍVEL, 95
EDUCADORES, 243
EDUCADORES AMBIENTAIS, 195
EDUCAR PARA A SAÚDE, 382
EFEITOS COLATERAIS NA CAVIDADE ORAL, 353
EFICÁCIA DE CARRAPATICIDAS, 17
EFICIÊNCIA REPRODUTIVA, 38
EGRESSOS (EX-ALUNOS), 458
ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO, 81
ELETRICIDADE, 235
ELETRICISTA INSTALADOR, 457
ELETRÔNICA, 196, 245
EMERGÊNCIAS EM PEQUENOS ANIMAIS, 49
EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO, 472
EMPRESA JÚNIOR, 277, 299, 470, 473, 475
EMPRESA JÚNIOR DA COMPUTAÇÃO, 474
EMPRESA JÚNIOR DE BIOTECNOLOGIA, 453
EMPRESA JÚNIOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, 277
EMPRESA JÚNIOR DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA 
UNESP - FCL, 277
EMPRESA JÚNIOR DE ESTATÍSTICA, 474
EMPRESA JÚNIOR DO CURSO DE TURISMO, 495
EMPRESA UNIVERSIDADE, 47
ENCHENTES URBANAS, 304
ENERGIA, 196
ENERGIA ELÉTRICA, 289, 458, 462
ENFERMAGEM, 382
ENFERMARIA DE PEDIATRIA, 388
ENGENHARIA JÚNIOR, 480
ENGENHARIA MECÂNICA, 203
ENGENHARIA RURAL EM PEQUENAS 
PROPRIEDADES, 466
ENQUADRES CLÍNICOS, 357
ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL, 40
ENSINANDO, 207
ENSINO, 148,  215, 225, 230, 233,  253
ENSINO Á DISTÂNCIA, 153, 480
ENSINO BÁSICO, 154
ENSINO DA ARTE, 160
ENSINO DE CIÊNCIAS, 201, 203
ENSINO DE ELETRICIDADE, 169
ENSINO DE ELETROMAGNETISMO, 169
ENSINO DE FÍSICA, 169, 253
ENSINO DE FÍSICA MODERNA, 170
ENSINO DE INGLÊS, 256
ENSINO DE LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO,  473
ENSINO DE MAGNETISMO, 169
ENSINO DO ALTRUÍSMO, 182
ENSINO DO SÉCULO XXI, 184
ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUÍMICA, 175
ENSINO E DIFUSÃO, 455
ENSINO E EXTENSÃO, 396

ENSINO FUNDAMENTAL, 75, 200, 283, 337, 344
ENSINO INFANTIL, 267
ENSINO INFORMATIZADO, 175
ENSINO MÉDIO, 169, 170, 204, 336
ENSINO SUPLETIVO, 253
ENSINO-PESQUISA E EXTENSÃO, 82
ENTIDADE SOCIAL, 186
ENVELHECER, 158
ENXAMES DE ABELHAS AFRICANIZADAS, 29
EPIDEMIOLOGIA, 375
EQUÍDEOS DE CARROCEIROS, 19
EQUÍDEOS, 15, 29
EQUIPAMENTOS ODONTOLÓGICOS DE FABRICAÇÃO 
BRASILEIRA,  479
EQUIPE MULTIPROFISSIONAL, 386
EQUIPES ESPORTIVAS, 434
EQUOTERAPIA, 31,42, 404, 434
ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL, 339, 490
ERUPCIONADOS, 330
ESCOLA, 154, 159, 160, 164, 173, 190, 277, 285, 287
ESCOLA BÁSICA, 188
ESCOLA BÁSICA DE HORSEMANSHIP, 30
ESCOLA DA COLUNA E POSTURA, 411
ESCOLA DE FUTEBOL, 448
ESCOLA ESTADUAL PROF. RAIMUNDO CINTRA, 180
ESCOLA MUNICIPAL, 147
ESCOLA MUNICIPAL DE DANÇA, 147
ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL E 
EDUCAÇÃO INFANTIL, 180
ESCOLA PÚBLICA, 146, 157
ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL, 162
ESCOLA SORRIDENTE, 445
ESCOLA VAI ÀS CAVERNAS, 285
ESCOLA VIVA, 252
ESCOLA, 218, 222, 243
ESCOLAR, 221
ESCOLARES, 376
ESCOLARIZAÇÃO DE CRIANÇAS NO ENSINO DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL, 441
ESCOLARIZAÇÃO DE CRIANÇAS NO ENSINO 
FUNDAMENTAL, 441
ESCOLAS, 183
ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL, 182
ESCOLAS DE SEGUNDO GRAU, 475
ESCOLAS E UNIVERSIDADE, 204
ESCOLAS PÚBLICAS, 145, 250, 254
ESCOLINHA DE FUTSAL FEMININO DA UNESP, 430
ESCRITA, 240
ESCUTA PSICOLÓGICA, 402, 403
ESPAÇO VIVO DE ANIMAIS PEÇONHENTOS, 179
ESPAÇOS LIVRES, 277
ESPECIAIS RADIOFÔNICOS, 102
ESPÉCIES MEDICINAIS E AROMÁTICAS 187

ESPÉCIES MEDICINAIS, 365
ESPECTRO AUTÍSTICO, 410
ESPELHO ELÉTRICO COM MICRO-CÂMERA 
ACOPLADO,  465
ESPORTE, 78, 190
ESPORTE DE ALTO NÍVEL, 429
ESPORTE PENSANTE,  387
ESTABILIDADE POSTURAL, 367
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA, 301
ESTADO DE SÃO PAULO, 315, 332
ESTÁGIOS, 262
ESTATÍSTA EM SÁUDE BUCAL, 330
ESTATÍSTICA DESCRITIVA, 200
ESTATÍSTICA ESPACIAL, 472
ESTATÍSTICA, 220
ESTETO & PÉ DE ATLETA, 379
ESTIMAÇÃO, 185
ESTIMULAÇÃO PRECOCE, 404
ESTÍMULOS, 225
ESTRATÉGIAS EM SAÚDE DO TRABALHADOR, 392
ESTRATÉGIAS FACILITADORAS, 382
ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
COGNITIVO, 355
ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
EMOCIONAL, 355
ESTRATÉGIAS PREVENTIVAS DA MEMÓRIA E 
ENVELHECIMENTO,  408
ESTRATÉGIAS, 219
ESTUDANTES AFRICANOS, 147
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO, 378
ESTUDANTES E TRABALHADORES DA FFC MARÍLIA, 403
ESTUDANTES, 44, 233
ESTUDANTIL, 341
ESTUDO, 191
ESTUDO DE HISTOPALOGIA, 354
ESTUDO, 221
ESTUDOS AVANÇADOS, 361
ESTUDOS DE BOVINOCULTURA, 34
ESTUDOS EDUCACIONAIS, 161
ESTUDOS GEOGRÁFICOS, 161
ÉTICA NAS RELAÇÕES DE TRABALHO, 485
EVENTOS ADVERSOS, 371
EVENTOS CIENTÍFICOS, 478
EXAME DE IDENTIFICAÇÃO HUMANA, 127
EXAMES ANATOMOPATOLÓGICOS, 47
EXCLUSÃO SOCIAL DO TRABALHO, 494
EXERCÍCIOS FÍSICOS, 363
EXERCÍCIOS MANUAIS, 471
EXERCÍCIOS SAUDÁVEIS, 376
EXPECTATIVA PROFISSIONAL, 202
EXPERIÊNCIA EM JORNALISMO AMBIENTAL, 278
EXPERIMENTOS REMOTOS DE FÍSICA, 475 
EXPERIMENTOTECA, 185
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EXPOSIÇÃO DIDÁTICA, 187
EXPOSIÇÃO DIDÁTICA DE PEÇAS ANATÔMICAS, 32
EXPOSIÇÃO E ATIVIDADES DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA, 173
EXPOSIÇÃO, 235
EXPRESSÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA, 129
EXTENSÃO AGROECOLÓGICA, 21
EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE, 384
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 28, 148, 158, 192, 394 
EXTENSÃO, 237, 238, 239, 241
EXTRAÇÃO DOS DESNTES, 330
FACULDADE DE ENGENHARIA, 197
FACULDADE DE MEDICINA DE BOTUCATU, 377, 392
FACULDADE DE ODONTOLOGIA 347, 446, 447
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE ARARAQUARA, 349
FAMÍLIA DOS PRESOS, 135
FAMÍLIAS DO ASSENTAMENTO, 42
FARMACÊUTICA, 340
FARMACÊUTICAS - UNESP – ARARAQUARA, 342
FARMÁCIA ESCOLA, 346
FÁRMACOS NA ANESTESIA DE PEQUENOS, 52
FARMACOVIGILÂNCIA, 341, 345
FATORES DE RISCO DA MEMÓRIA E 
ENVELHECIMENTO, 408
FATORES DE RISCO E AGRAVOS À SAÚDE, 402
FCA/UNESP, 179
FCT/UNESP, 421
FEIRA DE INVENTOS, 25
FEIRA DE TECNOLOGIAS, 25
FEIRAS AGROPECUÁRIAS, 32
FEIRAS DE SAÚDE, 377
FEIS, 198
FÊMEAS BOVINAS DE CORTE, 38
FÉRIAS, 189
FERRADURA, 72
FERRADURA MIRIM, 279
FERRAGEAMENTO DOS EQUÍDEOS DE TRAÇÃO, 37
FERRAMENTA DE APOIO AO APRENDIZADO DE 
FÍSICA, 169
FERRAMENTA DE APOIO PEDAGÓGICOS, 201
FERRAMENTA FACILITADORA, 204
FERTILIDADE DO SOLO, 461
FIBRA DE CARBONO, 454
FILATELIA, 63
FILHOS, 229
FILMES E DOCUMENTÁRIOS, 204
FILOSOFIA, 147, 215
FÍSICA, 169, 235,  253
FÍSICA E MATEMÁTICA, 207
FÍSICA QUÂNTICA NA SAÚDE E NA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL, 184
FISIOLOGIA, 81
FISIOTERAPIA, 471

FISIOTERAPIA AQUÁTICA, 422
FISIOTERAPIA DA FCT/UNESP, 429
FISIOTERAPIA NA GESTAÇÃO, 422
FITOTERÁPICOS, 341
FLAUTA-DOCE, 113
FLORESTAS SOCIAIS, 283
FLUXO E RETENÇÃO DE VEÍCULOS, 474
FOAR, 354
FOLCLORE, 175
FONOAUDIÓLOGA, 219
FONOAUDIOLOGIA COM IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS, 414
FONOAUDIÓLOGOS, 416
FONTES JUDICIAIS, 99
FORMAÇÃO, 179, 195
FORMAÇÃO CONTINUADA, 159, 177
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES, 165
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA,  480
FORMAÇÃO DE AGENTES MULTIPLICADORES, 252
FORMAÇÃO DE JOVENS, 157
FORMAÇÃO DE MUDAS, 22
FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 175, 246
FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR, 171
FORMAÇÃO E MANUTENÇÃO DE HORTA, 22, 180
FORMAÇÃO E MANUTENÇÃO DE HORTA E POMAR, 181
FORMAÇÃO E MANUTENÇÃO DE JARDINS, 22
FORMAÇÃO E MANUTENÇÃO DE POMAR, 22
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES , 418
FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA, 202
FORMAÇÃO PERMANENTE  DE FUNCIONÁRIOS, 166
FORMAÇÃO PROFISSIONAL, 134
FORMAÇÃO, 221, 227, 228, 239, 240, 244
FORMANDO, 232
FORMIGAS, 243
FORTALECENDO NOSSO CAMPUS, 441
FORTALECIMENTO MUSCULAR PARA PACIENTES COM 
HEMIPARESIA, 413
FORTALECIMENTO MUSCULAR, 413
FOTOGRAFIA, 84, 93
FRAGMENTOS DA MEMÓRIA, 100
FRATURA OSTEOPORÓTICA, 391
FRUTICULTURA, 23
FUMANTES, 388, 395
FUNCIONÁRIOS DA UNESP, 143
FUNCIONÁRIOS DE ESCOLAS PÚBLICAS, 177
FUNDAMENTOS AO APRIMORAMENTO, 361
FUSION, 238
FUTEBOL NA ESCOLA, 164
FUTEBOL PARA A COMUNIDADE, 437
FUTEBOL, 239
FUTFEB, 460
FUTSAL PARA A COMUNIDADE, 437

FUTURO, 248
GAIA, 308
GAPEDOC, 350
GATOS ADULTOS E IMPÚBERES, 13
GENÉTICA DE TOUROS LEITEIROS, 55
GEOAMBIENTAL, 300
GEO-ATA, 14
GEOLOGIA, 233
GEOLÓGICO, 245
GEOMORFOLOGIA, 233
GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS RURAIS, 53
GEOTECNOLOGIA, 271, 466
GEPAGRO, 33
GERABIXO, 261
GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA, 463
GERAÇÃO DE RENDA,  457 
GERENCIAMENTO DE CONSULTAS, 398
GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS, 308
GERENCIAMENTO HIDROAGRÍCOLA, 290
GERIATRIA, 384
GERONTOLOGIA, 384
GESTAL AMBIENTAL, 300
GESTÃO, 217
GHOEM (GRUPO DE PESQUISA “HISTÓRIA E 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA”), 173
GIEU, 47
GINÁSTICA LABORAL, 327, 431
GINÁSTICA, 229, 437
GINGA, 190
GLÂNDULA, 188
GLAUCOMA, 368
GLICERINA, 468
GONADECTOMIA, 13
GRAU DE EXPOSIÇÃO AO TABACO, 377
GROTE, 191
GRUPO ALQUIMIA, 97
GRUPO DE AQUICULTURA, 37
GRUPO DE DANÇA CONTRATEMPO, 112
GRUPO DE DANÇAS, 113
GRUPO DE ESTUDO MÃE TERRA, 287
GRUPO DE ESTUDOS “NUCLEM”, 36
GRUPO DE ESTUDOS DE OVINOS, 14
GRUPO PIAP, 120
GRUPOS, 367
GRUPOS DA SOCIEDADE CIVIL, 491
GRUPOS POPULARES, 486
GTO.IA, 119
GTPE, 362
GUARATINGUETÁ, 197
GUIA ACADÊMICO, 454
GUIA DE ENDEREÇOS ELETRÔNICOS, 181
HABILITAÇÃO EM AUDIOLOGIA EDUCACIONAL, 415
HABITAÇÃO, 270
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HABITAÇÃO SOCIAL, 460
HABITANTES DA ZONA RURAL, 282
HÁBITOS PARAFUNCIONAIS, 337
HANDEBOL, 168
HANSENÍASE, 423
HEMEROTECA, 98 
HEMEROTECA DIGITAL, 86
HEMIPLEGIA, 432
HEMODIÁLISE NA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, 423
HEPATITES VIRAIS, 369
HERBÁRIO BOTU, 285
HERNIORRAFIA INGUINAL, 369
HÍDRICOS, 233
HIDROTERAPIA PARA FUNCIONÁRIOS DA UNIDADE FCT/
UNESP, 427
HIDROTERAPIA PREVENTIVA, 427
HIDROTERAPIA, 421
HIGIENE, MANUSEIO E CONSERVAÇÃO DE 
ALIMENTO, 400
HIPERTENSÃO ARTERIAL, 81
HIPERTENSÃO ARTERIAL, 377, 386
HIPERTENSÃO ARTERIAL, 386
HIPERTENSÃO DO SETOR DE REABILITAÇÃO 
CARDÍACA, 421
HIPPOTERAPIA, 401
HISTÓRIA AMBIENTAL, 277
HISTÓRIA DA CIÊNCIA, 63
HISTÓRIA DA MATEMÁTICAS, 163
HISTÓRIA DIGITAL E VIRTUAL, 106
HISTÓRIA E COSTUMES 189
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS, 176
HISTÓRIAS, 213, 217, 218
HISTÓRICO-CULTURAL, 282
HORSEMANSHIP, 30
HORTA, 23, 287
HORTA ESCOLA, 287
HORTA ORGÂNICA, 40
HORTA POMAR, 22
HORTA SOLIDÁRIA, 23
HORTA TERAPÊUTICA, 40
HORTALIÇAS, 51
HORTAS COMUNITÁRIAS, 24, 365, 461
HORTAS ESCOLARES, 24
HORTO DO AIMORÉS (TERRA NOSSA), 457
HOSPITAL DAS CLÍNICAS, 374, 383
HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE 
MEDICINA, 378
HOSPITAL DEPENDÊNCIA QUÍMICA, 441
HOSPITAL DO CÂNCER DE BARRETOS, 477
HOSPITAL ESTADUAL, 345
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO-DOENÇAS MENTAIS, 441
HOSPITAL REGIONAL DE ASSIS, 355

HOSPITAL VETERINÁRIO, 27
HRA, 355
HUMANA, 238
HUMANIZAÇÃO, 132, 485
IADANÇA,120
IB RECICLA, 286
IBILCE, 86, 117
ICB, 316
IDADE, 226
IDENTIDADE ESTUDANTIL, 100
IDOSO, 16, 374, 384
IDOSO NO BAIRRO, 431
IDOSOMÍDIA, 279
IDOSOS, 328, 367
IDOSOS COM OSTEOPOROSE, 419
IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS, 193
IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS, 409, 417
IJHDR, 41
ILHA, 199
ILHA DE PAPEL, 468
ILUMINAÇÃO, 288, 458
IMAGENS TÉRMICAS, 469
IMIGRAÇÃO JAPONESA, 103
IMPACTO SÓCIO-ECONÔMICO, 392
IMPACTOS AMBIENTAIS, 468
IMPETUS, 479
IMPLANTAÇÃO, 236, 244
IMPLANTAÇÃO DE UM SERVIÇO, 345
IMPLANTAÇÃO DO PARQUE LINEAR DO CÓRREGO DA 
GRAMA, 77
IMPLANTE UM SORRISO, 346
IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA, 282
INCIDÊNCIA DE COCCIDIOSE, 37
INCIDÊNCIA DE MASTITE SUBCLÍNICA, 32
INCLUSÃO, 225, 228, 231
INCLUSÃO CIENTÍFICA E UNIVERSITÁRIA DE 
ALUNOS, 175
INCLUSÃO CIENTÍFICA E UNIVERSITÁRIA DE 
PROFESSORES,175 
INCLUSÃO DA COMUNIDADE NO ESPORTE, 430
INCLUSÃO DIGITAL, 151, 208, 256, 366
INCLUSÃO DIGITAL DE IDOSOS, 256
INCLUSÃO DIGITAL DE SENHORAS, 205
INCLUSÃO PREVIDENCIÁRIA, 135
INCLUSÃO SOCIAL, 127, 279, 366, 398
INCLUSÃO TECNOLÓGICA, 174
INCONTINÊNCIA FECAL, 388
INCONTINÊNCIA URINÁRIA FEMININA, 402
INCUBAÇÃO DE COOPERATIVAS, 489 
INCUBADORA DE COOPERATIVAS POPULARES, 485, 487
INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE, 280
ÍNDICE DE MECANIZAÇÃO, 31
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO, 467

INFÂNCIA, 224, 357
INFLUÊNCIAS NA AGRICULTURA, 38
INFLUÊNCIAS NA PECUÁRIA, 38
INFORMAÇÃO GEORREFERENCIÁVEL, 477
INFORMAÇÃO INTERATIVA, 454
INFORMAÇÃO, 231
INFORMAÇÕES EM SAÚDE, 381
INFORMÁTICA, 150,201,226, 236
INFORMÁTICA PARA JOVENS E ADOLESCENTES, 489
INFORMATIVO INSTITUCIONAL, 86
INGLÊS BÁSICO, 184
INGLÊS INSTRUMENTAL, 210
INGNORAR, 183
INGUINODINIA, 369
INICIAÇÃO CIENTIFICA, 148, 204
INICIATIVA DIGITAL, 132
INICIATIVA HOSPITAL AMIGO DA CRIANÇA, 71
INSENÇÃO DAS TAXAS DE INSCRIÇÃO, 203
INSERÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO 
MERCADO FORMAL DE TRABALHO, 493
INSERÇÃO DO ACADÊMICO DE ODONTOLOGIA, 350
INSERÇÃO DO VERDE URBANO, 289
INSETOS, 243 
INSPEÇÃO PERIÓDICA DE PULVERIZADORES, 23
INSTITUIÇÕES, 220
INSTITUTO DE ARTES, 259
INSTRUÇÃO DE OPERADORES DE MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS, 50
INSTRUMENTAÇÃO, 201, 203
INSTRUMENTO, 223
INSTRUMENTOS CIENTIFICOS ANTIGOS, 148
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA, 397
INSUMOS AGROPECUÁRIOS, 43
INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE,  79, 84
INTEGRAÇÃO EMPRESA UNIVERSIDADE, 47
INTEGRAÇÃO SERVIÇO-ESCOLA, 447
INTERAÇÃO COMUNITÁRIA, 68
INTERAÇÃO DA CRIANÇA, 410
INTERAÇÃO DOS ALUNOS DE SEGUNDO GRAU, 204
INTERAÇÃO UNIVERSIDADE, 202
INTERATIVO, 189
INTERDISCIPLINARIDADE, 108
INTERESSE SOCIAL, 268, 299
INTERFLÚVIO MÉDIO PARANAPANEMA-AGUAPEÍ, 277
INTERNET, 150
INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS, 251
INTERVENÇÃO  COM FAMILIARES, 375
INTERVENÇÃO JUNTO A ADOLESCENTES, 128
INTERVENÇÃO NA DISFLUÊNCIA INFANTIL, 415
INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA, 210
INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA OCUPACIONAL, 405
IRRIGAÇÕES EFETUADAS POR PIVÔ CENTRAL, 50
JABOTICABAL, 208, 319, 320, 82
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JARDIM BOTÂNICO, 286
JARDIM BOTÂNICO DO INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, 187
JARDIM DE PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS E 
CONDIMENTARES, 181
JARDINS, 22
JIU-JITSU, 238
JOÃO-DE-BARRO, 48
JOGO DE EMPRESA, 489
JOGOS E BRINQUEDOS EDUCATIVOS, 207
JORNAL ACADÊMICO, 379, 74
JORNAL COMUNITÁRIO, 132
JORNAL ESCOLAR, 159
JORNAL NOSSO CAMPUS, 64
JORNALISMO, 279
JORNALISMO AMBIENTAL, 278
JOSÉ BONOFÁCIO, 207
JOVEM, 206
JOVENS DE COMUNIDADES CARENTES, 177
JOVENS E ADOLESCENTES,  116, 489
JOVENS E ADULTOS, 195
JOVENS INGRESSANTES NO MERCADO DE 
TRABALHO, 247
JOVENS NO LABORATÓRIO,189
JOVENS PARA O PRIMEIRO EMPREGO, 461
JOVENS, 196, 212, 229, 237
JOVENS/ADOLESCENTE, 389
JUDÔ, 162, 229
JUIZADO ESPECIAL CÍVEL, 134
JUVENTUDE, 208, 239
KARATE NA UNESP, 362
KARATÊ, 438
KUNG FU, 436
LABORAL, 437
LABORATÓRIO DE ALIMENTOS E BEBIDAS, 114
LABORATÓRIO DE ATIVIDADES LUDICO-
RECREATIVAS, 424
LABORATÓRIO DE DESIGN GRÁFICO, 72
LABORATÓRIO DE ENSINO E PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 246
LABORATÓRIO DE EVENTOS, 248
LABORATÓRIO DE FÍSICAS, 148
LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA, 255
LABORATÓRIO DE QUÍMICA AMBULANTE, 470
LABORATÓRIO, 233
LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS, 32
LAXANTES, 388
LAZER, 171
LEITORAS, 232
LEITURA, 146, 168, 213, 217, 217, 218, 232,85
LEITURA DE IMAGEM, 160
LEPTOSPIROSE E ERLICHIOSE, 47
LER, 146,168
LETS GO!, 184

LEVANTAMENTO BABESIA EM CÃES, 41
LEVANTAMENTO DE PREÇOS AGROPECUÁRIOS, 43
LEVANTAMENTO EHRLICHIA EM CÃES, 41
LEVANTAMENTO LEISHMANIA EM CÃES, 41
LEVANTAMENTO SÉRICO, 47
LEVITAÇÃO MAGNÉTICA, 471
LIBERDADE ASSISTIDA (L.A), 195
LIBERDADE ASSISTIDA, 191
LIBRAS, 174, 249
LICENCIATURA, 230
LIGA ACADÊMICA DE TOXICOLOGIA, 399
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS, 174, 249
LÍNGUA ESPANHOLA, 114
LÍNGUA FRANCESA, 248
LÍNGUA INGLESA, 252
LÍNGUA PORTUGUESA NA MÍDIA, 65
LINGUAGEM DO VÍDEO, 116
LINGUAGEM EM CRIANÇAS PEQUENAS, 410
LINGUAGENS, 231
LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, 146
LÍNGUAS, 220
LINGUÍSTICO, 214
LINUX, 476
LITERATURA AFRICANA, 129
LITERATURA E INCLUSÃO, 129
LITOTECA, 245
LIVREVISTA, 72
LIVRO PARADIDÁTICO, 161
LIVRO, 245
LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO, 473
LOMBALGIA, 412
LONGA PERMANÊNCIA, 374
LUDIBUS, 211
LUDICIDADE, 171
LUDICIDADE DE VIDA NA INFÂNCIA, 421
LUMINOSIDADE, 491 
LUTA PELA TERRA, 494
MACACOS URBANOS, 304
MADEIRA, 269
MADEIRAS, 471
MAGNETISMO, 235
MAMÃE, 229
MANDARIM, 220
MANEJO E BEM-ESTAR DE EQUINOS, 38
MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS (MIP), 56
MANEJO INTESTINAL, 388
MANEJOS ALIMENTAR, 37
MANEJOS SANITÁRIO, 37
MANIFESTAÇÃO DA LINGUAGEM ESCRITA, 416
MANIFESTAÇÃO DA LINGUAGEM ORAL, 416
MANUAL DE COMBATE AO TRÁFICO DE ANIMAIS 
SILVESTRES, 285
MANUSEIO, ARMAZENAMENTO E DESCARTE, 348

MANUTENÇÃO DE HORTA, POMAR E JARDINS, 180
MANUTENÇÃO PERIÓDICA PREVENTIVA, 353
MAPAVOX, 246
MARCOS URBANOS, 109
MARÍLIA, 210
MARKETING AGROPECUÁRIO, 25
MARKETING INTERNACIONAL, 316
MASSA ÓSSEA DIMINUÍDA, 372
MATA ATLÂNTICA, 302
MATEMÁTICA, 161, 163, 166, 201, 207, 225, 227, 230, 234, 255
MATEMÁTICA E ARTE, 456
MATERIAIS E VESTIMENTAS DE PROTEÇÃO NO 
TRABALHO COM AGROTÓXICOS, 492
MATERIAIS, 214, 244
MATERIAL SUPERCONDUTOR, 469
MATÉRIAS JORNALÍSTICAS DIGITAIS, 74
MEDICAMENTOS PSICOTRÓPICOS, 380
MEDICAMENTOS, 342
MEDICINA BUCAL, 349
MEDICINA VETERINÁRIA, 54
MÉDICO, 388
MÉDICO VETERINÁRIO, 394
MÉDICOS DA ALEGRIA, 380
MEDIDA SÓCIO-EDUCATIVA, 193
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE, 46
MEDIDAS PREVENTIVAS ÀS DST–AIDS, 252
MEDIDAS PROFILÁTICAS, 30
MEGALOBULIMUS, 306
MEIO AMBIENTE, 307, 327
MELHORAMENTO GENÉTICO, 34
MELHORIA NA QUALIDADE DE VIDA, 110
MÉMORIA, 98
MEMÓRIA ACADÊMICA EM IMAGENS 
FOTOGRÁFICAS, 86
MEMÓRIA DOS IDOSOS, 109
MEMÓRIA DOS TRILHOS, 108
MEMÓRIA E ENVELHECIMENTO, 408
MEMÓRIA SINDICAL “FLORESTAN FERNANDES”, 494
MEMÓRIA VIVA, 122
MEMÓRIAS DISCENTES, 252
MENINOS DO BITARU, 448
MENSURAÇÃO, 358
MERCADO DE TRABALHO, 247
MERCADO FORMAL DE TRABALHO, 493
MERENDA ESCOLAR, 397
MESTRE JOÃO PEQUENO, 101
MÉTODO DE CITOLOGIA POR ESCOVADO, 393
METODOLOGIA DE EMPODERAMENTO, 341
MICRO-CÂMERA ACOPLADO, 465
MICROUSINA HIDRELÉTRICA, 289
MÍDIAS, 76
MODERNA, 235
MODERNIZAÇÃO,  207
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MONITORAMENTO AUTOMÁTICO, 465 
MONITORAMENTO CLIMÁTICO, 284
MONITORAMENTO CLIMÁTICO REGIONAL, 284
MONITORAMENTO DE CUPINS, 304
MONITORES DE CIÊNCIAS, 185
MORADA AGROECOLÓGICA, 44
MORADIA ESTUDANTIL, 282
MORADIA ESTUDANTIL AGROECOLÓGICA, 282
MORFOLOGIA ROBÓTICA, 455 
MORTE, 170
MOTORISTA PROFISSIONAL, 356
MOVIMENTO, 229
MUAY THAI, 440
MUDAS DE HORTALIÇAS, 22
MULHER E VIDA, 440
MULHERES EM TRATAMENTO ONCOLÓGICO, 353
MULHERES, 236
MULTIPLICADORAS, 236
MUNDIAL, 193
MUNDO DIGITAL, 79
MUNICÍPIO, 202
MUSCULAÇÃO EM ADULTOS, 434
MUSCULAÇÃO NA REDUÇÃO DE MASSA 
MUSCULAR, 434
MUSCULAÇÃO NO CONTROLE DA OBESIDADE, 434
MÚSCULOS E GLÂDULA, 188
MUSEU DE ANATOMIA, 396
MUSEU DE ARTE REGIONAL, 76
MUSEU DE HISTÓRIA, 76
MUSEU DINÂMICO, 302
MUSEU ESCOLA, 108
MUSEU HISTÓRICO CIENTÍFICO, 96
MUSEU ODONTOLÓGICO, 97
MUSEU VIRTUAL, 117
MUSEU, 97,231, 243
MUSEU-ESCOLA, 82
MÚSICA, 107,117, 332
MUTIRÃO DA CIDADANIA, 137
MUTIRÃO DE SOCIOLOGIA, 250
NAAG, 443
NASCIMENTO DE UM ATLETA, 433
NATAÇÃO, 177
NEACE, 191
NECESSIDADES ESPECIAIS, 201
NECESSIDADES TERAPÊUTICAS, 332
NECRIA, 190
NEFROLITOTOMIA PERCUTÂNEA, 370
NEPPEM, 104
NEUROLOGIA VETERINÁRIA, 80
NICÉIA NOTÍCIAS, 132
NÍVEIS DE RUÍDO, 473
NÍVEL HOSPITALAR E AMBULATORIAL, 330
NORMA ISO/TC 106/SC 6 N411:2008, 479

NORMAS DE BIOSSEGURANÇA, 327
NOVAS TÉCNICAS NA ANESTESIA DE PEQUENOS 
ANIMAIS, 52
NUCLEM, 36
NÚCLEO ARTÍSTICO, 69
NÚCLEO CENTRAL, 260
NÚCLEO DE ARARAQUARA, 342
NÚCLEO DE ASSISTÊNCIA A OSTOMIZADOS (NAO), 378
NÚCLEO DE CAPOEIRA, 107
NÚCLEO DE ESPORTES, 70
NÚCLEO DE JORNALISMO, 70
NÚCLEO DE OPERAÇÕES SUSTENTÁVEIS, 39
NÚCLEO DE OPINIÃO, 75
NÚCLEO DE PROJETOS ARQUITETÔNICOS, 269
NÚCLEO DE PROJETOS URBANOS, 269
NÚCLEO DE RELAÇÕES PÚBLICAS, 69
NÚCLEO DE SAÚDE, 363
NÚCLEO LOCAL, 208
NÚCLEO LOCAL DO INSTITUTO DE ARTES, 259
NÚCLEO NEGRO DA UNESP, 127
NÚCLEO UHUU, 102
NUPE, 127
NUTRIÇÃO, 372, 399
NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO, 186
NUTRIÇÃO-CEPRAN, 372
NUTRICIONISTA, 368
O BICHO ENSINA, 253
O JUDEU, 93
O MUNDO DAS LEVEDURAS, 303
O OLHAR ATRAVÉS DE LENTES, 130
O PAPEL DA ESCOLA, 358
O RÁDIO CONTA O RÁDIO, 64
OBESIDADE, 317, 372, 381, 386
OBESIDADE MÓRBIDA, 396
OBSERVAÇÃO DE AVES, 287
OBSERVATÓRIO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS, 85
OBSERVATÓRIO DE CIDADANIA, 71
OBSERVATÓRIO DE COMUNICAÇÃO, 71
OBSERVATÓRIO DE EDUCAÇÃO, 131
OBSERVATÓRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 138
OBSERVATÓRIO DIDÁTICO DE ASTRONOMIA, 268
OBSERVATÓRIO MÓVEL, 104
OCORRÊNCIA DE HÁBITOS PARAFUNCIONAIS, 336
ODONTOLOGIA, 151
ODONTOLOGIA ESTÉTICA E PREVENÇÃO, 127
OFICINA DE MEMÓRIA E REFLEXÃO, 429
OFICINA DE MEMÓRIA SOBRE O ENVELHECIMENTO 
HUMANO, 429
OFICINA DE TEATRO, 116
OFICINAS CULTURAIS, 258
OFICINAS DE LEITURA, 251
OFICINAS DE MEMÓRIA, 409
OFICINAS TERAPÊUTICAS, 359

OFTALMOLOGIA VETERINÁRIA, 394
OGP- MARÍLIA, 320
ÓLEO DE COZINHA USADO, 468
OLHA O PASSARINHO, 287
OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA, 254, 255
OLIMPÍADA REGIONAL DE MATEMÁTICA, 166
OLÍMPICO, 236, 238
ONCO, 442
ONCOLOGIA, 51
ONCOLOGIA BUCAL, 340
ONDAS DO RÁDIO, 131
ÓPERA KRIOS,  473 
OPERAÇÕES SUSTENTÁVEIS, 39
ORGANIZAÇÃO, 92
ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO, 99
ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO, 438
ORGANIZAÇÕES DO TERCEIRO SETOR, 491
ORGÃOS COLEGIADOS SUPERIORES UNESP, 478
ORIENTAÇÃO A PRODUTORES, 25
ORIENTAÇÃO ANTITABAGISMO, 424
ORIENTAÇÃO AOS CUIDADORES DE BEBÊS, 164
ORIENTAÇÃO AOS PAIS, 364
ORIENTAÇÃO DE LESÕES EM ATIVIDADES FÍSICAS, 433
ORIENTAÇÃO DOMICILIAR A FAMILIARES E 
CUIDADORES, 414
ORIENTAÇÃO EM GRUPO, 412
ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL,  372, 369, 395
ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL, 369
ORIENTAÇÃO POSTURAL EM GRUPO, 422
ORIENTAÇÃO SEXUAL, 179
ORIENTAÇÃO SOBRE HIGIENIZAÇÃO BUCAL E 
DIETA, 443
ORIENTAÇÃO SOCIOJURÍDICA, 134
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL, 157
ORTODONTIA, 87
ORTODONTIA INFANTIL, 337
OS PRINCÍPIOS DA PSICANÁLISE, 360
OSTOMIZADOS, 378
OTIMIZAÇÃO COMBINATÓRIA, 476
OVINOS CRIADOS EM CONFINAMENTO, 35
OXOUZINE, 95
PACA, 305
PACIENTE COM LOMBALGIA, 412
PACIENTE DA COMUNICAÇÃO, 402
PACIENTE TRATADO PERIODONTALMENTE, 353
PACIENTES, 151, 329,372, 381
PACIENTES ADULTOS, 373
PACIENTES COM AVE, 414
PACIENTES COM DOENÇA DE PARKINSON, 437
PACIENTES COM HEMIPARESIA, 413
PACIENTES COM INDICAÇÃO, 352
PACIENTES COM SAÚDE COMPROMETIDA, 352
PACIENTES COM TRAUMATISMO DENTÁRIO, 333
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PACIENTES DE TERCEIRA IDADE, 351
PACIENTES DIABÉTICOS,  369, 373
PACIENTES DO CENTRO DE ONCOLOGIA BUCAL, 335
PACIENTES ESPECIAIS, 332
PACIENTES HIPERTENSOS, 367
PACIENTES HIV POSITIVO, 367
PACIENTES INTERNADOS, 383
PACIENTES ONCOLÓGICOS, 430
PACIENTES PORTADORES DE PSORÍAS, 342
PACIENTES TABAGISTA, 369
PACIENTES, 368, 369, 370
PACO ESCUTA, 402
PAEDEA, 410
PAINÉIS E MATERIAIS DIDÁTICOS, 173
PAINÉIS FOTOVOLTAICOS, 462
PAIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES AUDITIVOS, 412
PAIS VAMOS BRINCAR NO LAR,  424
PAIS, 229
PAISAGEM, 221
PAISAGISMO ARBÓREO, 270
PALESTRAS SOBRE ANATOMIA HUMANA, 150
PAPEL DO CIDADÃO, 136
PAPEL RECICLADO, 468
PAPILOMA VÍRUS ANAL EM MULHER, 393
PARALISIA FACIAL PERIFÉRICA, 423
PARALISIA FACIAL, 423
PARQUE AQUÍCOLA, 466 
PARQUE DE EQUOTERAPIA, 42
PARQUE PROGRESSO, 191
PARQUES URBANOS, 319
PAS, 171
PASTAGEM, 33
PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARQUITETÔNICO, 109
PAU A PIXEL, 78
PAUTA VERDE, 268
PÉ DIABÉTICO, 425
PEÇAS ANATÔMICAS DESIDRATADAS, 50
PECIENTES PEDIÁTRICOS, 442
PEDAGOGIA, 172, 176, 219, 252
PEDAGOGIA DA UNIVESP, 159
PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA, 171
PEDESS E PDPB, 454
PEDIATRIA,  71, 420
PEDICULOSE EM CRECHES, 399
PEJA, 146, 156, 165, 254
PEQUENAS EMPRESAS, 470
PEQUENAS PROPRIEDADES, 19, 466
PEQUENOS ANIMAIS, 27, 28, 184
PEQUENOS PRODUTORES RURAIS, 23
PEQUENOS SITIANTES, 19
PERFIL DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS, 320
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO, 342, 400
PERFIL SÓCIO-ECONOMICO-EPIDEMIÓLOGICO 

DA UNATI/UNESP, 251
PESCADORES E BANHISTAS, 384
PESQUISA CIÊNTIFICA E TECNOLNÓGICA, 197
PESQUISA DA PERFORMANCE, 102
PESQUISA DE OVINOS, 39
PESQUISA DE PREÇOS, 318
PESQUISA E EXTENSÃO, 127
PESQUISA EM ASTRONOMIA, 256
PESQUISA PLÁSTICA, 103
PESQUISAS MULTICÊNTRICAS (E-HD), 463
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, 177, 492, 493
PESSOAS IDOSAS, 403
PESSOAS PORTADORAS DE HIPERTENSÃO ARTERIAL 
E DIABÉTICOS, 363
PET, 180, 370
PETI, 205
PIDI, 415
PLANEJAMENTO AMBIENTAL, 290
PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES INTEGRADO E 
SUSTENTÁVEL, 455
PLANEJAMENTO FAMILIAR, 179
PLANEJAMENTO HIDROAGRÍCOLA 290
PLANEJAMENTO URBANO  271, 455
PLANILHAS DE CÁLCULO, 453
PLANO, 8, 118
PLANOS DIRETORES POPULARES DE BAIRROS, 454
PLANTA MEDICINAIS, 341
PLANTA POPULAR PAULISTA, 270
PLANTA TÓXICA, 400
PLANTAS ALIMENTÍCIAS, 284
PLANTAS CULTIVADAS, 39
PLANTAS MEDICINAIS E TÓXICAS, 344
PLANTAS MEDICINAIS, 341
PLANUTS, 455
PLATAFORMA VIBRATÓRIA EM LESÃO MEDULAR, 428
PLATAFORMA VIBRATÓRIA, 427, 428
POESIA E PROSA, 65
POLÍTICA EXTERNA, 317
POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS, 288
POPULAÇÃO ACADÊMICA, 408, 387
POPULAÇÃO ADULTA DA ZONA RURAL, 352
POPULAÇÃO DA REGIÃO CENTRO-OESTE, 370
POPULAÇÃO RURAL, 289
POPULARIZAÇÃO DO ENSINO DE CIÊNCIAS, 268
PORTADORAS DE FIBROMIALGIA, 421
PORTADORAS DE HIV-AIDS, 162
PORTADORES DE ANGIODISPLASIA, 377
ANGIODISPLASIA, 377
PORTADORES DE DOENÇA RENAL, 367
PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS, 334, 347, 401
PORTAL-WEB, 79
PÓS PLANO REAL, 318
PÓS-ALTA HOSPITALAR, 414

POSSE RESPONSÁVEL DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, 56
POSTURA ATIVA FRENTE À CAUSA AMBIENTAL, 305
POTENCIAL ZOONÓTICO, 13
PRAÇA SUSTENTÁVEL, 281
PRÁTICA CLÍNICA, 388
PRÁTICA DO WEBJORNALISMO, 74
PRÁTICA ODONTOLÓGICA, 327
PRÁTICAS DE BEM-ESTAR ANIMAL, 13
PRÉ E PÓS NATAL, 347
PRÉ E PÓS-OPERATÓRIA, 372
PRÉ- ESCOLAR, 177, 345, 395
PREFIRA-SE, 402
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, 261
PRESERVAÇÃO DA FAUNA LOCAL, 286
PRESERVAÇÃO DA FLORA, 286
PRESERVAÇÃO DA NATUREZA, 287
PRESERVAÇÃO DO ACERVO DA BIBLIOTECA, 82
PREVALÊNCIA DE LARVAS DE HELMINTOS 
GASTRINTESTINAIS, 41
PREVALÊNCIA DE OVOS DE HELMINTOS 
GASTRINTESTINAIS, 41
PREVENÇÃO AO IDOSO NO BAIRRO, 431
PREVENÇÃO AO TABAGISMO NA POPULAÇÃO 
ACADÊMICA, 408
PREVENÇÃO AO TABAGISMO, 408
PREVENÇÃO ÀS DROGAS DE ABUSO, 400
PREVENÇÃO DA CEGUEIRA, 372, 387
PREVENÇÃO DA HANSENÍASE, 423
PREVENÇÃO DE ÁLCOOL E DROGAS, 183
PREVENÇÃO DE DISTÚRBIOS ÓSTEO-MUSCULARES, 360
PREVENÇÃO DE DOENÇAS, 370
PREVENÇÃO DE DST E AIDS, 389
PREVENÇÃO DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA, 402 
PREVENÇÃO DE LESÕES EM ATIVIDADES FÍSICAS, 433
PREVENÇÃO DE QUEDAS, 403
PREVENÇÃO DO CÂNCER BUCAL, 351
PREVENÇÃO DO USO DE ÁLCOOL, 378
PREVENÇÃO E CONTROLE DA OBESIDADE, 381
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS ALTERAÇÕES DE 
FALA EM CRIANÇAS, 419
PREVENÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA DE 
DOENÇAS, 428
PREVENÇÃO SEXUAL, 373
PREVENÇÃO/DOENÇA, 384
PREVEST UNESP FOSJC, 257
PRIMEIRO ATENDIMENTO DA DEMANDA, 355
PRIMEIRO DE MAIO, 178
PRIMEIRO EMPREGO, 461
PRIMÓRDIOS DE UMA XILOTECA, 45
PROAMA, 241
PROBLEMAS AMBIENTAIS, 287
PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO, 176
PRO-CDA, 438
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PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS ESPECIALIZADOS, 27
PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO DOMÉSTICO, 49
PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO URBANO, 49
PROCESSO DE COLHEITA, 51
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM, 489
PROCESSO SELETIVO, 195
PROCESSOS DE GESTÃO, 491
PRODUÇÃO DE BIODIESEL, 468 
PRODUÇÃO DE BOVINOS, 35
PRODUÇÃO DE CAPRINOS, 29
PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA PARA MICROS, 
PEQUENOS E MÉDIO PRODUTORES, 49
PRODUÇÃO DE COGUMELOS COMESTÍVEIS, 20
PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS, 289
PRODUÇÃO DE LEITE DE BÚFALAS, 32
PRODUÇÃO DE LEITE PARA MICROS, PEQUENOS E 
MÉDIO PRODUTORES, 49
PRODUÇÃO DE MATERIAL DE APOIO, 83
PRODUÇÃO DE MICÉLIO, 20
PRODUÇÃO DE MUDAS, 284, 302
PRODUÇÃO DE OVINOS, 29, 39
PRODUÇÃO DE SEMENTES, 24
PRODUÇÃO DE TEXTOS, 251
PRODUÇÃO DE TIFTON PARA EQUINO, 31
PRODUÇÃO DE VÍDEOS-DOCUMENTÁRIOS, 494
PRODUÇÃO ORAL DE CRIANÇAS PRÉ-ESCOLARES, 413
PRODUTOR RURAL, 475
PRODUTORES AGROECOLÓGICOS, 21
PRODUTORES DE HORTALIÇAS, 56
PRODUTORES DE OVOS, 18
PRODUTOS ARTESANAIS, 457
PRODUTOS DE SAÚDE, 371
PRODUTOS DERIVADOS DE MADEIRA, 471
PRODUTOS LÁCTEOS, 41
PROEFA INCLUSÃO, 439
PROFESSOR EDUCADOR, 258
PROFESSORES DA REDE PÚBLICA, 144
PROFESSORES DE MATEMÁTICA, 480
PROFISSIONAIS DA SAÚDE, 170, 358
PROFISSIONAL DE SAÚDE, 389
PROFISSIONALIZAÇÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, 492
PROFIT, 435 
PROGAM, 315
PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA, 410
PROGRAMA DE COLETA SELETIVA, 304
PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO, 288
PROGRAMA DE CONTROLE, 370, 340
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO, 345, 349
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 281
PROGRAMA DE EQUOTERAPIA, 38
PROGRAMA DE FORMAÇÃO, 143
PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES, 16

PROGRAMA DE SAÚDE, SEGURANÇA E QUALIDADE 
DE VIDA, 488
PROGRAMA FARMÁCIA VIVA, 57
PROGRAMA PARA QUEM NÃO CANSA DE CURTIR A 
VIDA, 277
PROGRAMA PRO-BONO, 133
PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA, 359, 426
PROGRAMAÇÃO VISUAL DE ROBÔS, 455
PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO, 16
PROGRAMAS JORNALÍSTICOS E EDUCATIVOS, 101
PROGRAMAS SOCIAIS DO MUNICÍPIO, 129
PROJETO BAJA SAE BRASIL, 466
PROJETO CAMPUS, 101
PROJETO CÃO ESPECIAL, 186
PROJETO CÃO-CIDADÃO, 18, 40
PROJETO CENTROFAUNA, 284
PROJETO CESTA BÁSICA, 322
PROJETO CINE, 94
PROJETO CINE PIPOCA, 136
PROJETO CLÍNICA DA DIFERENÇA, 359
PROJETO CULTURAL CIDADÃO DO MUNDO, 115
PROJETO DE DIVULGAÇÃO, 285
PROJETO DE EXTENSÃO, 194, 440
PROJETO DE INTEGRAÇÃO, 130
PROJETO DE INTERVENÇÃO, 137
PROJETO DE UMA AERONAVE, 454
PROJETO EM ENGENHARIA, 468
PROJETO ESFINGE, 403
PROJETO FAVELA FERRADURA MIRIM, 163
PROJETO LAÇOS DE AMOR, 129
PROJETO MEMÓRIA, 179
PROJETO MINI BAJA, 479
PROJETO MUN, 267
PROJETO NATUREKO, 307
PROJETO R.I.S.O, 290
PROJETO REVISTECA, 376
PROJETO SORRINDO NA ESCOLA, 350
PROJETO TDAH, 425
PROJETO TELA CRÍTICA, 493
PROJETO UNIVERSITÁRIOS, 418
PROJETO VITAL BRAZIL, 395
PROJETOS AERONÁUTICOS -GPPA, 468
PROJETOS SOCIAIS, 83
PROJETOS URBANOS, 269
PROMOÇÃO DA SAÚDE, 172, 339, 370
PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS INDIVÍDUOS ADULTOS, 379
PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL, 350
PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR FÍSICO, 360
PROMOÇÃO/ PREVENÇÃO, 382
PROMOVER QUALIDADE DE SÁUDE, 345
PROMOVER QUALIDADE DE VIDA, 345
PRONIC, 410
PRONTO ATENDIMENTO, 356

PRONTO-SOCORRISMO, 144
PROPAGANDAS SOCIAIS, 73
PROPERF, 143, 166
PROPRIEDADES FÍSICAS DO SOLO, 25
PROPRIEDADES NUTRICIONAIS, 32
PROPRIEDADES PRODUTORAS DE LEITE, 19
PROPRIEDADES RURAIS FAMILIARES, 321
PROPRIEDADES RURAIS, 32
PROTEÇÃO FITOSSANITÁRIA, 21
PROTEÇÃO NO TRABALHO COM AGROTÓXICOS, 492
PRÓTESE DENTÁRIA, 446
PRÓTESE MAXILOFACIAL, 329
PROVAS DE CONHECIMENTOS MUSICAIS, 259
PSICANÁLISE, 365
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO, 177
PSICOLOGIA DA MORTE, 362
PSICOLOGIA DA SAÚDE, 393
PSICOLOGIA DO TRABALHO, 487
PSICOLOGIA HISTÓRICO CULTURAL, 171
PSICOLOGIA SOCIAL, 172
PSICOLOGIA SOCIAL, DO TRABALHO E DA SAÚDE, 488
PSICOMOTOR, 227
PSICOMOTRICIDADE, 226, 364
PSICOPAPO, 487
PSICOPEDAGÓGICA, 156, 210
PUERPERAS NA FISIOTERAPIA DA FCT/UNESP, 429
PULVERIZADORES, 23
QUALIDADE DE CACHAÇA, 453
QUALIDADE DE SAÚDE, 429, 431
QUALIDADE DE VIDA, 307, 392, 485, 400, 431
QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES QUE REALIZAM 
HEMO-DIÁLISE, 423
QUALIDADE DE VIDA EM INDIVÍDUOS COM LESÃO 
MEDULAR, 428
QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES 
ONCOLÓGICOS, 430
QUALIDADE DE VIDA NA INFÂNCIA, 421
QUALIDADE DE VIDA/AÇÃO, 429
QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES, 358
QUALIDADES VOCAIS, 366
QUEDAS EM PESSOAS IDOSAS, 403
QUÍMICA, 63, 97, 109, 251
RAÇÕES PARA PEIXES, 31
RÁDIO DIGITAL, 68
RÁDIO UNESP VIRTUAL, 69, 70
RADIOFÔNICO, 64, 65, 73
RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA, 348
REABILITAÇÃO CARDÍACA DA FCT/UNESP, 421
REABILITAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE, 284
REABILITAÇÃO DE DESVIOS POSTURAIS, 431
REABILITAÇÃO DE PESSOAS COM HEMIPLEGIA, 409
REABILITAÇÃO ORAL, 447
REAGENTES QUÍMICOS, 348
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REATUR, 249
REBANHO COMERCIAL, 34
RECÉM NASCIDO, 382, 385
RECICLA UNESP, 280
RECICLA-CTI, 279
RECICLAGEM, 244, 280, 286
RECICLAGEM DE ÓLEO, 290
RECICLAGEM DE PAPEL, 463
RECONSTITUIÇÃO DAS IDENTIDADES E DOS VALORES 
MICROGRUPAIS, 94
RECRUTAMENTO DE DOADORES, 27
RECUPERAÇÃO DA MASSA ÓSSEA, 427
RECURSO FISIOTERAPÊUTICO, 409
RECURSOS DE BAIXO CUSTO, 404
REDE BÁSICA DE SAÚDE, 385
REDE MUNICIPAL DE ENSINO, 399
REDE PÚBLICA DE ENSINO, 198
REDES REGIONAIS DE ATENÇÃO À SAÚDE, 376
REEDUCAÇÃO DA SENSIBILIDADE, 414
REEQUILÍBRIO POSTURAL EM GRUPO, 422
REFORMA AGRÁRIA, 300
REGIÃO DE RIBEIRÃO PRETO, 192
REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO, 340
REGISTRO MAIS VERDE, 302
RELAÇÕES DE TRABALHO,  485
RELAÇÕES SOCIAIS, 133
RENDA CIDADÃ, 205
REPRODUÇÃO ASSISTIDA DOS EQUÍDEOS, 19
REPRODUÇÃO DE BOVINOS DE LEITE, 20
REQUISITOS ERGONÔMICOS, 479
RESERVATÓRIO DA USINA HIDRELÉTRICA DE ILHA 
SOLTEIRA, 466
RESGATE SOCIAL, 116
RESÍDUOS AGRÍCOLAS, 56
RESÍDUOS DE MADEIRA, 205
RESÍDUOS DE OVINOS, 35
RESÍDUOS INDUSTRIAIS, 56
RESISTÊNCIA AOS PIRETRÓIDES, 399
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS, 200
RETINOPATIA PREMATURA, 372
RETROPERITONEOSCOPIA, 390
REUSO DE ÁGUA DE CHUVA, 289
REVISTA CIÊNCIA, 73
REVISTA CONTEXTO, 77
REVISTA DIGITAL, 72
REVISTA EDUCA, 308
REVISTECA, 376
REVITALIZAÇÃO DE CANTEIROS, 187
REVITALIZAÇÃO DO PARQUE LINEAR DO CÓRREGO 
DA GRAMA, 77
RHIPICEPHALUS (BOOPHILUS) MICROPLUS, 17
RIDIOLOGIA ODONTOLÓGICA, 329
RIM, 386

RISCO CARDIOVASCULAR, 387
RISCO ESTABELECIDO AO DESENVOLVIMENTO 
NEUROPSICO-MOTOR, 407
RITMOS BRASILEIROS, 113
ROBÓTICA MÓVEL, 456
RUGBY, 436
RUMINANTES, 14
SABIÁ, 48
SAE, 198, 199
SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO E 
URBANO, 103
SAQUE DO FUTURO, 176
SARAUS ARTÍSTICOS, 363
SAÚDE ANIMA, L16
SAÚDE BUCAL EM BEBÊS, 346
SAÚDE BUCAL EM GESTANTES E LACTANTES, 347
SAÚDE BUCAL EM PRÉ-ESCOLARES, 444
SAÚDE BUCAL PARA ADULTOS, 446
SAÚDE BUCAL PARA MELHOR IDADE, 446
SAÚDE BUCAL PARA MENORES ABRIGADOS, 443
SAÚDE BUCAL, 258, 329, 334, 443, 444, 446
SAÚDE COLETIVA, 357
SAÚDE DA FAMÍLIA, 358, 398
SAÚDE DE IDOSOS, 337
SAÚDE DO CONSUMIDOR, 41
SAÚDE DO PROFISSIONAL, 327
SAÚDE DO TRABALHADOR, 362, 366,392
SAÚDE MATERNO-INFANTIL, 401
SAÚDE MENTAL, 365
SAÚDE NO CAMPO, 151
SAÚDE PÚBLICA, 16, 357, 383
SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA, 389
SAÚDE VOCAL NA TERCEIRA IDADE, 418
SEGURANÇA ALIMENTAR, 284, 371, 343
SEGURANÇA PÚBLICA, 138
SEJU, 208
SEMÁFOROS TEMPORIZADOS, 472
SEMENTES  FLORESTAIS, 302
SEMENTES DE HORTALIÇAS, 24
SEMINÁRIOS DE PSICANÁLISE, 363
SENSIBILIDADE CUTÂNEA PLANTAR, 367
SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO,  398
SERVIÇO DE CARDIOLOGIA, 46
SERVIÇO DE FARMACOVIGILÂNCIA, 345
SERVIÇO DE PATOLOGIA CLÍNICA, 54
SERVIÇO DE RADIOLOGIA, 348
SERVIÇO ODONTOLÓGICO, 347
SERVIÇOS DE SAÚDE, 368
SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS, 495
SESA, 342
SEU,  192,195
SEXUALIDADE, 172, 208, 401
SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA, 167

SINAIS ELÉTRICOS, 464
SINTOMAS DECORRENTES DE DISTÚRBIOS DO 
SISTEMA VESTI-BULAR, 411
SISTEMA COMPUTACIONAL DE APOIO AS ATIVIDADES 
DEPARTA-MENTAIS, 478
SISTEMA COMPUTACIONAL DE GESTÃO DE EVENTOS 
CIENTÍFICOS, 478
SISTEMA COMPUTACIONAL DE ORGÃOS 
DA UNESP, 478
SISTEMA COMPUTACIONAL PARA PRONTUÁRIOS E 
DISPENSÁRIO FARMACÊUTICO, 441
SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE BANCO DE 
DADOS, 251
SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEORREFERENCIÁVEL, 477
SISTEMA DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIO, 31
SISTEMA FAMILIAR, 52
SISTEMA GERENCIADOR DE CONTEÚDO DINÂMICO, 455 
SISTEMA OPERACIONAL LINUX, 476
SISTEMA ORGÂNICO, 24
SISTEMA WEB, 153
SISTEMAS DE PRODUÇÃO, 29
SISTEMAS EMBARCADOS APLICADOS  EM  
AUTOMAÇÃO, 467
SISTEMAS HÍBRIDOS, 462
SISTEMAS INDUSTRIAIS, 462
SITE MULTIDISCIPLINAR DE DIDÁTICA, 253
SÍTIO MODELO, 26
SITRA, 431
SITUAÇÃO DE RISCO PESSOAL, 128
SITUAÇÃO DE RISCO SOCIAL, 128
SOBREPESO, 372
SOCIEDADE BENEFICENTE, 444
SOCIOLOGIA, 250
SOFRIMENTO PSÍQUICO, 367
SOFTBALL, 239
SOFTWARE COM BANCO DE DADOS,  480
SOFTWARE, 457, 460
SOFTWARES MATEMÁTICOS, 201
SOLIDÁRIA, 229
SORRISO JUNIOR, 354
SUINOCULTORES, 18
SUINOCULTURA ECOLÓGICA, 53
SUINOCULTURA SUSTENTÁVEL, 53
SUPORTE FISIOLÓGICO, 36
SUPORTE FISIOLÓGICO PARA EQUIPES ESPORTIVAS, 434
SUPORTE TECNOLÓGICO, 19
SUS, 366, 447
SUSTENTABILIDADE, 83
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, 300
SUSTENTABILIDADE DA PRODUÇÃO DE TILÁPIAS, 52
TABACO, 377, 391
TABAGISMO, 377, 385
TABULEIRO PARA EXERCÍCIOS MANUAIS, 471
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TANQUES DE EXPANSÃO COMUNITÁRIOS, 19
TAQUIFEMIA, 416
TEATRO DE BONECOS, 118
TEATRO DIDÁTICO, 259
TEATRO DO OPRIMIDO, 119
TEATRO IBILCE, 116
TEATRO UNIVERSITÁRIO, 245
TÉCINCAS DE BIOENGENHARIA,  309
TECNOLOGIA ASSISTIVA, 404
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, 177
TECNOLOGIA DA PRODUÇÃO DE TILÁPIAS, 52
TECNOLOGIA DO REXLABRC, 475
TECNOLOGIA EM PROPRIEDADES LEITEIRAS 
FAMILIARES, 51
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, 85
TECNOLOGIAS DIGITAIS DE COMUNICAÇÃO, 252
TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO, 250
TECNOLOGIAS, 231, 234
TELA CRÍTICA, 493
TELEASSISTÊNCIA FONOAUDIOLÓGICA, 419
TELEVISÃO DIGITAL, 67, 68
TELEVISÃO UNIVERSITÁRIA, 78
TÊNIS DE CAMPO, 436
TEOR DE FLÚOR, 332
TEORIA DO CAOS,184
TEORIA DO WEBJORNALISMO, 74
TERAPÊUTICA, 48
TERAPÊUTICO OCUPACIONAL, 212
TERAPIA OCUPACIONAL JUNTO À CRIANÇA, 407
TERCEIRA IDADE,  88, 142, 150, 151, 158, 187, 189, 200, 
210, 248, 257, 279, 342, 355
TESTES ESTÁTICOS E DINÂMICOS, 372
TIPOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS, 270
TÍTERES, 216
TOXICOLOGIA – CEATOX – IBB - PLANTÃO 24 HORAS 
(LAT), 399
TRABALHADOR DA SAÚDE, 360
TRABALHADORES DA ÁREA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, 490
TRABALHANDO COM GRUPOS, 359
TRABALHO COLETIVO, 188
TRABALHO COM O PROFESSOR, 405
TRABALHO COM VALORES, 303
TRABALHO DE PARTO, PARTO E PÓS-PARTO, 401
TRABALHO E CIDADANIA, 157
TRABALHO INFANTIL, 490
TRABALHO SOCIAL, 192
TRABALHO SOCIOEDUCATIVO, 136
TRAÇÃO ANIMAL, 29
TRAÇO FALCIFORME, 183
TRACOMA, 370
TRAÇOS DE CONCRETO ACESSÍVEIS, 490
TRADIÇÕES AFRO-BRASILEIRAS, 107
TRADUÇÃO E VALIDAÇÃO, 375

TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES, 285
TRÁFICO URBANO, 472
TRAJETÓRIA DOS ESTUDANTES AFRICANOS, 147
TRANSFORMAÇÃO, 131
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL, 157
TRANSMISSÃO VIA RÁDIO, 465
TRANSPARÊNCIA ORÇAMENTÁRIA, 315
TRANSPORTE URBANO, 29
TRANSTORNO AFETIVO BIPOLAR, 380
TRANSTORNO ANSIOSO, 387
TRANSTORNO DO DEFICIT DE ATENÇÃO E 
HIPERATIVIDADE, 425
TRANSTORNO OBSESSIVO-COMPULSIVO, 387
TRANSTORNOS AFETIVOS, 381
TRANSTORNOS INVASIVOS DO DESENVOLVIMENTO, 355
TRANSTORNOS MENTAIS, 385, 417
TRATAMENTO DA HIPERIDROSE, 371
TRATAMENTO DA OBESIDADE, 386
TRATAMENTO DAS DEFORMIDADES BUCO-FACIAIS, 352
TRATAMENTO DE PORTADORAS DE FIBROMIALGIA,421
TRATAMENTO DIALÍTICO, 406
TRATAMENTO E REUTILIZAÇÃO DE DEJETOS, 33
TRATAMENTO EM GRUPO, 409, 412
TRATAMENTO FICIOTERAPÊUTICO, 411
TRATAMENTO ODONTOLÓGICO, 352 
TRATAMENTO ODONTOLÓGICO INTEGRADO, 352
TRATAMENTO ONCOLÓGICO, 442
TRATAMENTO PREVENTIVO, 348
TRAUMATISMO BUCO-MAXILO-FACIAL, 330 
TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO-FACIAL, 333
TREINAMENTO DE ALTO NÍVEL, 429
TREINAMENTO INDIVIDUALIZADO, 365
TREINAMENTO PARA EMPREGO, 52
TRIAGEM AUDITIVA EM PRÉ ESCOLARES, 405
TRIAGEM AUDITIVA, 405
TRIAGEM DA FAUNA SILVESTRE, 284
TRIAGEM EM PRÉ ESCOLARES, 405
TRIAGEM NUTRICIONAL, 383
TRIO UNESP, 118
TURISMO, 249
TV CULTURA,101
TV DIGITAL, 76, 454
TV UNIVERSITÁRIA, 64
UBSS, 331
ÚLCERAS DE PRESSÃO, 464
ULTRASSONOGRAFIA, 184
UNATI, 136, 158, 185, 194, 197, 200, 208, 210, 247, 256, 
257, 334, 342, 435,496
UNESP ABERTA À TERCEIRA IDADE, 425, 64
UNESP SEM FRONTEIRAS, 261
UNESP, MODEL UNITED NATIONS, 267
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, 382, 410, 447
UNIDADES DE ATENÇÃO PRIMÁRIA, 367

UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA, 410
UNIVERSIDADE ABERTA À TERCEIRA IDADE - UNATI, 
88, 185, 189, 200, 257, 259, 260, 355, 496
UNIVERSIDADE NO BOSQUE, 305
URGÊNCIA PARA CRIANÇAS, 350
USABILIDADE E TRANSPARÊNCIA, 455
USF, 66
USINA HIDRELÉTRICA, 466
USO DE ÁLCOOL E DROGAS, 387
USO DE FOTOPROTETORES, 344
USO DE PÓTESE DENTÁRIA, 446
USO RACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 50
USUÁRIOS DE PRÓTESE REMOVÍVEL, 351
VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA DE CÃES, 28
VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA DE GATOS,  28
VALOR NUTRICIONAL DA CARNE SUÍNA, 44
VALORES CULTURAIS, 181
VALORES NUTRICIONAIS, 31
VASECTOMIA, 392
VEÍCULO AUTOMOTIVO, 464
VEÍCULO OFF ROAD DE BAIXO CUSTO, 459
VERSÃO DO PORTUGUÊS PARA O INGLÊS DE SITES, 63
VETERINÁRIA, 51
VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, 26 
VIDA E AMBIENTE, 187
VIDA RURAL, 25
VIDEOLARINGOSCÓPICA EM PROFESSORES, 366
VIGILÂNCIA EM SAÚDE DA CRIANÇA, 420
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, 370
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, 391
VIOLÊNCIA INTRAFAMILIAR, 331
VIOLÊNCIA SEXUAL, 374
VISITA MONITORADA AO HORTO, 344
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, 443
VOLEIBOL PARA TODOS, 441
VOLUNTÁRIOS S.A., 122, 45
YOGA LABORAL, 345
ZOONOSES, 16, 46, 56
ZOONOSES PARASITÁRIAS, 340
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tipografi a digital

rotissemi sans
serifa Lt Bt

formato 

250 x 200 mm
miolo

couché 75g/m2 

capa 

cartão supremo 350g/m2

acabamento

laminação BOPP fosca/ verniz de reserva
lombada quadrada

impressão e acabamento

tiragem

2000
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